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assado e o presente da agricultura portugueza, 

qe agricola de Braga. Machinas agricolas 
no Minho e no Riba-Tejo. Distribuição dos pre- 
mios por El-Rei. Carestia da carne. Os nossos 
gados, Aclimatação de plantas. Irrigação dos 
campos. Arrozaes. Associação da agricultura por- 
tugueza. Os vinhos, 
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Teem sido innumeras vezes indicados os 
recursos que poderiamos encontrar nos me- 
lhoramentos da agricultura. Os nossos mais 
illustres e venerados talentos não se teem can- 
sado de attrahir a attenção e os esforços do 
paiz para esse caminho, que tem sobeja lar- 
gura para muitos viandantes, e póde guiar à 
prosperidade os que entrarem nelle com a 
intelligencia cultivada, e o animo esforçado. 

Tem muitos annos esta perseverante evan- 
gelisação contra a rotina e contra a inercia ; 
vem já de muito longe o cuidado dos homens 
uteis pela nossa agricultara. E felizmente pa- 
rece que a semente lançada a terreno appa- 
rentemente ingratissimo vai sahindo em arvo- 
re que floresce e frúctea com vigor crescente. 

As sociedades agricolas, as escholas e 0s 
livros especiaes, pode-se dizer queos não tinha- 
mos ainda ha poucotempo.Oslavradores retra- 
tavam de geração em geração o Tityro vir- 
giliano, e pareciam não querer sahir da poe- 
gia bucolica para a realidade da vida que lhes 
clamava altissimamente que era necessario 
aperfeiçoar os processos, melhorar todas as 
condições de cultura, e, n'uma palavra, trans- 
formar 6 sólo pelo trabalho, pela assiduidade, 
e pela inteligencia. Conservar as velhas prá- 
ticas, e ficar parado ante as nações que pro- 
grediam, não era uma veneração respeitavel, 
nem um estacionamento proveitoso : era, sim, 
profunda ignorancia, e perda immensa. Era 
como que offensa ao natural auxilio que Deus 
nos dera no vigor, e na uberidade do sólo ; 
na belleza, é na doçura do clima. 

Foram, porém , calando pouco e pouco, 
no animo popular as prégações dos missiona- 
rios que convidavam á romaria do progresso. 


Veio o ensino agricola; vieram as socie-|- 


dades, e os periodicos especiaes. De tudo isto 
sinda temos sómente specimens; mas o ef- 
feito é já conhecido. E as exposições agrico- 
las que fizemos dão prova de que altera mui- 
to a agricultura do queera ha alguas annos. 

Novo testemunho d'esta verdade foi dado 
pela exposição agricola de Braga em 1863. 
O dia 25 de outubro d'esse anno recorda um 
facto de muita alegria, e é data gloriosa nos 
annaes bracarenses, e nos de Portugal. 

A capital do arcebispado de Caetano 
Brandão apresentou-se transformada em as- 
semblea de nobres trabalhadores ; e o campo 
de Sant Anna dizia em sons festivaes, e em 
alegre bulicio que uma provincia inteira ti- 
nha acceitado o convite que para o banquete 
do trabalho dirigira uma authoridade illustra- 
damente sollicita. O proprio céu rasgou o 
véu que o annuveava, e deixou versemu pu- 
ro azul, esclarecido pelos raios solares, na 
hora em que a mão archiepiscopal tecia a co- 
roa religiosa no monumento dos laberes cam- 
pestres. | 

Considerada como tentativa, e ponto de 
partida para outros espectaculos de igual na- 
tureza, a exposição agricola de Braga é um 
facto de grande importancia.Os lavradores que 
entraram n'aquelle templo do trabalho ficaram 
certamente impressionados com o brilho das 
galas que o forravam, e tapetavam. Para mui- 
tos havia de ser espectaculo novo não só ver 
tantas riquezas do sólo portuguez, mas tam- 
bem presenciar o cuidado com que uns exa- 
minavam os productos, e os applausos com 
que todos animavam os expositores. Então | 
o homem feito na velha rotina sentiu de cer- 
to alguma commoção na sua alma. À luz da, 


io | 


O SEGREDO DO ABBADE | 


POR 


ARNALDO GAMA 


—ess 


Fte (Continuado do n.º 14) 
el | 
Não descreverei a residencia; apenas di- 
rei que, apesar de ter muito do casa de pa- 
rocho aldeão, bavia n'ella uma excellente 
livraria, estava limpa e aceiada, e tinha cer- 
tas commodidades, que notavelmente a dif- 
ferençavam das d'aquelles abbades saloios e 
verdadeiros avaros, que enthesouram para as 
sobrinhas e para as afilhadas, e que só se dis- 
tinguem dos freguezes, patio, ao domingo, 
sobem paramentados ao altar. Fazia gosto res- 
pirar no meio d'aquella sã limpeza e aceio da 
aldeia, e sentir o suave deslisar d'aquella vida 
tão simples, tão alegre, e tão sem cuidados e 
desassombrada das estupidas convenções, que 
nas cidades nos trazem entalados. 
Regalei-me tres dias alli. Boa cama, meza 
succulenta, corações sinceros, e ar balsamico 
e purissimo, que mais se podia desejar ? Tanto 
me contentou,3 me encheu tudo aquillo, que, 


pa dous dias, perdi a lembrança do-morga- 


o da Torre, e só ao terceiro é que me tornei 
a recordar delle. 

Estavamos jantando. O abbade alegrava 
a refeição com gargalhadas francas e cor- 
diaes, e com chistes o apodu» Íulgazãos; a ama 
andava em roda-viva,ordenando o que era pre- 
ciso; as iguarias succulentas fumegavam ap- 
petitosas diante de nós; o vinho saltava nos 
copos, não havia ahi mais que pedir. 

— Vamos, meu amigo; — dizia-me o ve- 
lho abbade, forçando me um peito de galli- 
nha para dentro do prato, onde já fumegava 
enorme talhada de appetitoso presunto cozi- 
do — não me deixe desconsolado. Quem se re- 
signa a vir aturar por alguns dias um velho 
abbade da aldeia, deve vir preparado para 

“comer e para dormir. E” o que aqui se póde 
fazer. Se eu tivera papos de anjos, dava-lh'os. 
E ainda assim era pouco para quem anda af. 

«feito aos regalos da cidade. Mas que quer ? 
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verdade penetrou abi. Aquelle espectaculo |S. B. Lima e D. José de Alarcão escreveram 


era todo a bradar-lhe quanto vale a agricul- 
tura. E se até essa hora fechára os ouvidos 
aos que lhe aconselhavam aperfeiçoamentos, 
não pôde deixar de converter-se á religião do 
progresso, quando milhares de pessoas ani- 
mavam e premiavam os que tinham dado 
maior testemunho da sua illustração. 

Esta conquista gloriosa, esta peleja tra- 
vada com a ignorancia, esta escola em que 
as lições são tão attractivas, tornam cada 
vez mais numerosa a cohorte dos obreiros da 
civilisação portugueza. O homem que foi á 
exposição movido pela curiosidade, sabiu 
d'ella amando o trabalho, meditando nos me- 
lhoramentos da agricultura, e envergonhan- 
do-se talvez de não ter concorrido quanto po- 
dia para a sua e publica prosperidade. 

Apoz o louvor de tantas pessoas compe- 
tentes, vieram os premios officiaes entregues 
por mão d'El-Rei. Diante de milhares de 
pessoas, o illustrado [chefe da nação portu- 
gueza dirigiu palavras de animação e de 
elogio aos povos d'aquella provincia «Com- 
prehende o brioso, intelligente e activo povo 
do Minho, disse El-Rei, o futuro que se abre 
diante d'elle n'esta instituição eminentemen- 
te civilisadora, e quantos aperfeiçoamentos 
d'ahi se hão-de seguir. E' a terra mãe fecunda 
que paga multiplicados os disvelos á sombra 
da paz e da concordia, que são a base de 
toda a prosperidade, com o auxilio de Deus, 
qro é a fonte de todas as graças; por meio 

estas incruentas e utilissimas porfias, pode-. 
rá em breve Portugal, paiz abençoado do 
céu, competir com os mais opulentos.» 

Oxalá que se realisem os desejos expres- 
sos nestas phrases. Possao povo do Minho, e 
todo o paiz, comprehender que a felicidade 
de nós todos está no trabalho, na coragem, no 
estudo, nas virtudes, e não em revoltas, em 
luctas armadas, em-odios de partidos, em 
mesquinhas disputas. Então a patria de D. 
Henrique, e de D. Pedro Quinto, de Camões 
e de Pedro Nunes, de Vasco da Gama e 


| de Mousinho da Silveira, será tambem o al- 


tar levantado a Deus ás bordas do Atlanti- 
co, e no extremo occid ntal da Europa por 
uma nação digna deste céu e deste solo. 

As experiencias feitas com machinas agri- 
colas, por occasião da exposição bracarense, 
constituem, a nosso vêr, um facto importan- 
tissimo. Os lavradores conheceram ahi quan- 
to mais vale a charrua de Dombasle do que 
os arados empregados por seus ascendentes 
e por elles. Verem rasgar-se mais facil e con- 
venientemente o solo, equivaleu a desappa- 
recer-lhes a entranhada preoccupação que 
tinham contra qualquer novidade, ainda que 
muito o ciTa Ad como assaz proveitosa. 

Pouco antes d'esse dia, em 19 d'agosto, 
nos campos de Villa Nova da Rainha, no 
Riba-Tejo, muitas pessoas presenciaram os 
maravilhosos resultados da lavoura à va- 
por. Aquelles rijos terrenos foram corta- 
dos de golpe quando a charrua e O culti- 
vador passaram por elles. A machina da 
força de 12 cavallos fez o que operariam 
56 bois. E reconheceram todos os que esta- 
vam presentes que a charrua -não só traba- 
lhava melhor, mas tambem por mais baixo 
preço. Seu custo é de 3:3759000 réis,incluin- 
do a despeza do transporte. Valor elevado 
para o agricola menos rico, facil será obtel-o, 
quando a associação bem entendida, ou 08 
bancos ruraes derem meios que não se con-. 
teem na esphera da individualidade. 

Com muito prazer escrevemos aqui os 
nomes dos snrs. Borges Souza e C.* que 
mandaram vir essas machinas da Inglate-- 
ra, o chamaram a presenciar esses trabalhos 
muitas pessoas notaveis, entre as quaes se 
viam abastados e illustres agricultores do 
Alemtejo e Extremadura. - 

No «Aichivo Rural» e na «Revista Agro- 
nomica» se encontram curiosas noticias sobre 
esta notavel experiencia. Os snrs. Gagliardi, 


Caecubum, et prelo domitam Caleno 

Tu bibes uvam. Mes nec falerom 

Temperant vites, nec Formiani 
Pocula colles. (1) 


Antes de partir para Gandarella, eu tinha 
' repassado Horacio, por saber quanto elle era 
favorito do meu hospede. Assim acudi logo : 


— Persicos odi, puer, apparatus; 
Displicent nesx phylira coronz: 
“Mitte sectari rosa quo locum 
Sera moretur. (2) 


Mas, mcu abbade, isto não é comer, isto é 
devorar, e eu não fiz voto de Poly phemo. Pelo 
amor de Deus ! tenha compaixão d'esta mi- 
nha exiguidade. Não queira fazer de mim a 
rã da fabula... 


Esso 06 0.0N dum vult validius 
Iuflere sese, rupto jacuit corpore. (3) 


— acudiu o abbade, soltando jovialissima gar- 
galhada. — Ah! que se aqui estivesse algum 
verdadeiro gastronomo, fugia indignado. A 
ouvil-o, o meu collega vigario de Corzedello 
não lhe perdoava; cahia-lhe de certo em cima 
com todo o pezo da excommunhão maior. 


Ab ! miser, 
Quanta laboras in Charybdi, 
Digne puer meliore flamma ! (4) 


A esta coarctada fiquei silencioso, não só 
porque me não acudiu de prompto citação, 
com que sustentar o tiroteio, que tanto apra- 
zia ao meu hospede; mas porquo a palavra 


(1) Hor. Carm. Lib. I. ode XX —T'u bebes o vi- 
nho do monte Cécubo, e o que reçuma a uva espre 
mida nos lagares de Caleno. E os meus copos não se 
enchem, nem do vinho das vides do Falerno, nem 
do que é produzido pelos outeiros Formianos. 


sumptuosidades da Persi; 
roas apertadas pela philyra; deixa-te, pois, de inda- 
gar onde é que ha ns rosas mais serodias. | 


(3) Phedri Fab. Lib. I, 25: quando quer inchar- 
se mais, cahe com o corpo arrebentado, 


(4) Hor. Carm. Lib. 1. XXVU. Ah! desgra- 
cado, em que medonha Charybde te estás revolyen- 
do, tu mancebo, diguo de melhores amores. 


algumas linhas ácerca da applicação d'essas 
machinas. Conteem considerações que os la- 
vradores devem ler. | 

Foi no dia 11 de maio que se distribuiram 
os premios e menções honrosas aos exposito- 
res portuguezes, que mais notaveis productos 
enviaram a Londres. À' secção de agricultura 
pertencia a melhor parte dos objectos que re- 
presentavam Portugal n'aquelle splendido 
concurso de todas as nações. O snr. D. Luiz 
I, querendo mostrar sua afeição aos que no 
trabalho se ennobrecem, condecorou diversos 
expositores. Igual graça concedeu a alguns 
dos que mais se illustraram na exposição bra- 
carenso. 

Nos diversos districtos do paiz houve as 
exposições que a lei determina. E'incontesta- 
vel a influencia que a exportação tem produzi- 
do na creação de gados. Se não fôra o attracti- 
vo do lucro, que mercados estranhos propor- 
cionam, os nossos lavradores não se toriam 
dado a esses trabalhos, nem colhido bons pro- 
ventos. A carestia da carne, que soffremos 
desde o anno anterior, não póde servir de ar- 
gumento contra essa exportação. E quem so- 
guisse as ideias restrictivas n'esta materia, te- 
ria de reduzir 4 miseria todos os ramos do 
trabalho, sem jámais alcançar a felicidade que 
imaginara. Se os lucros são muitos, confiemos 
nos capitaes. Elles irão onde for maior o inte- 
resse. Se andam distrabidos n'outras occupa- 
ções é porque ainda mais proveitosas são. Es- 
ta é a regra geral, que os factos confirmam, e 
que se basea no conhecimento da natureza hu- 
mana. | 

E' sabido o que se passou com os talhos 
mandados abrir pela exe.”* camara portuen- 
se. A conclusão que d'ahi deve inferir-se é 
completamente favoravel aos principios da li- 
berdade. 

Foi por causa d'essa carestia que se impor- 
taram grandes porções de carne secca, 60 go- 
verno permittiu que da ilha da Madeira e dos 
Açores se exportasse gado vaccum para Lis- 
boa, em vapores e sob qualquer bandeira. 

E' incontestavel que a classe agricola po- 
deria ter aproveitado muito mais, e satisfeito 
incomparavelmente melhor as necessidades 
do mercado, se tivesse applicado inteligentes 
esforços ao aperfeiçoamento das raças. Com- 
parando a actividade dos nossos agricultores 
com a dos inglezes, causa pasmo a differença. 
Na Gram-Bretanha, mais d'um nome se tem 
tornado assaz conhecido, e com muito louvor, 
pelos serviços prestados ao melhoramento dos 
gados. Bastará citar Collings o Robert Balce- 
well, 

A proposito dos gados temos a mencionar 
que, por ordem do snr. duque de Loulé, vie- 
ram de Inglaterra diversos animaes destinados 
á quinta modêlo da Granja do Marquez. Os 
bois eram da raça de Alderney; os individuos 
do gado suino eram da Berkshire, que já é 
conhecida nas provincias do norte. 

Por portaria de 22 de setembro tambem 
se criou uma commissão, a qual foi incumbi- 
da de formular um plano em que o systema 
de remonta para os corpos de cavallaria o 
artilheria se combine com o impulso à in- 
dustria de creação cavallar. 

E' de todos sabido que sem gados não 
ha agricultura prospera. Quaesquer esforços 
para o melhoramento d'aquelles, são portanto, 
proficuos a esta. | 

A acclimatação de plantas exoticas, c a | 
irrigação dos campos fizeram objecto de pro-| 
grammas para associações que podiam ser | 
muito proveitosas. Bom será que se volva em 
realidade o que se traçou como plano. 

A questão dos arrozaes foi discutida no 
parlamento. E pelo ministerio do reino se ex- 
pediu a portaria de 26 de fevereiro pela qual 
se ordenou aos governadores civis que sus- 
citassem a observancia das instrucções e re- 
gulamentos sobre os arrozaes, prevenindo os 
agricultores de que não sendo permittida a 


.———— e e. .—— u— as 


Cerzedello me despertou a curiosidade, que, 
havia tantos annos, trazia encarcerada na ca- 
beça. Assim, satisfeito de ter por onde me es- 
capar decentemente ao erudito certame, em 
que por fórma nenhuma podia luctar com o ve- 
lho abbade, que sabia Horacio de cór, Jancei- 
me rijamento: no salyaterio 
dação, e cortei cércea a dificuldade, cortando 
pela conversa muito sem ceremonia, e como 
homem acordado de subito pela lembrança de 
cousa, que lhe ia esquecendo, e em que lhe 
vai muito do seu. 

— À proposito, snr. abbade; — disse pois 
-—agora me recordo de que tenho a pedir-lhe 
um favor; em que ponho grandissimo empe- 
nho. Vem a ser. Ha annos, passando eu pela 
igreja de Cerzedello, deparei lá com um ho- 
mem singular sentado na soleira da porta, on- 
de o encontrei, sempre e invariavelmente, 
muitas vezes depois. Perguntei quem era, 
disseram-me que era o morgado da Torre de 
Guardizella, e que só v. s.* é que sabia a 
fundo a historia d'elle. Tem duvida em me 
desvendar aquelle mysterio | 

Eu principiára a dizer.isto com os olhos 
fitos no abbade, seguira com elles fitos no pre- 
sunto que estava comendo, e quando, ao fin- 
dar, os puz de novo no meu hospede, fiquei 
verdadeiramente assombrado. | 

- O velho abbade estava pallido como um 
cadaver, os olhos esgazeados postos em mim, 


Ó | a bocca semi-aberta, e hirto e immovel como 


se otocára o raio. Aquella mudança tão re- 


te para o peito,e cobrir o rosto com as mãos. 
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pentina e inesperada apavoyou-me. Afigurou- 
se me que o abbade fôra assaltado subitamen- 
te por algum ataque de hemipelegia, que d'a- 
quella maneira o transformára. Passado o pri- 
meiro assombro, ia a erguer-me, mas vi-o des- 
cahir para as costas da cadeira, pender a fron- 


Repeti 


PREÇO DOS ANNUNCIOS, sro, 


Annuncios e correspondencias, linha... s.. es vea ... E réis 4a E 
... ... ... ... ... ... see ... ... k ” 

Annuncios de sahida de navio, cada um ... sue vero «ve 12 » N. É 
Os snrs. assignantes gozam 26 p. c. de beneficio, 


cultura do arroz sem previa licença, terão de | dos numerosos estabelecimentos de caridade, | continuará áquelle asylo caridoso, e a 


bem como as publicações litterarias. 


nrovi- 


ser destruidas as searas, cujos donos não mos- | que attestam a grandeza dos seus sentimentos | dente e generosa administração que gapodo 


trarem haver obtido o alvará de licença, du 
não cumprirem as condições em que lhes foi 
concedida. 

Assumpto melindroso, em que os direitos 
adquiridos e a salubridade teem parte, ainda 
no actual parlamento será talvez debatido, 
solvendo-se as difficuldades a que dá causa, 


d'uma cultura inconvenientemente feita. 

Em 25 de março de 1860 constituiu-se a 
Associação central da agricultura portugueza. 
Unir as vontades e os esforços, diffundir o en- 
sino, dar preceitos e conselhos, tal era o fim 
desta sociedade. Alguns serviços tem já pres- 
tado. E para animar seus socios, para ga- 
lardoar os que se dedicam ao progresso da 


agricultura, o sor. D. Luiz houve por bem | 


declarar-se protector e socio d'ella, por al- 
vará de 21 de maio de 1803. 

E' assim que o rei se empenha em auxi- 
liar todo o comettimento util, e reunir seus 
esforços aos dos portuguezes prestantes. 

Fallou-se de duas exposições agricolas. 
Uma em Evora, e outrajno Porto. Ambas em 
1864, sendo esta ultima a inauguração do pa- 
lacio de cristal. Oxalá que ambas se realisem, 
e novos progressos da nossa agricultura sejam 

ahi assignalados. 

Boa vontade tinhamos de terminar este ar- 
tigo registrando a reforma das leis que regem 
a agricultura e o commercio de vinhos. Infe- 
lizmente não o podemos fazer. À legislação 
continua como d'antes. Deixamos progredir 
os outros povos, e occupar o lugar que occu- 
pavamos. 

A agricultura e o commercio hão de neces- 
sariamente experimentar os lastimaveis effei- 
tos d'este triste abandono. Compunge compa- 
rar o adiantamento de nações pequenas na 
extensão com os fagarosos passos que va- 
mos dando. À Belgica e a Suissa, dous peque- 
nos territorios, preleccionam a todo o mundo 
que não são as conquistas, nem os grandes 
tractos de terra que dão a felicidade aos povos. 
Sem gastarem enormes sommas em inuteis 
despezas, lá vão essas duas nações encontran- 
do na instrucção, no trabalho, e na liberdade, 
o que ainda alguns portuguezes querem achar 
na manutenção de systemas decrepitos, retro- 
grados e impeditivos. 

E' dos caminhos de ferro, das eutras vias 
de communicação, dos estabelecimentos de 
credito, das escholas, dos bons exemplos d ou- 
tras nações, da perseverança no apostolado da 
liberdade, que nós confiamos o futuro do paiz. 
Sob a energica acção de tão poderosas forças, 
os descendentes de tão illustres navegadores, 
de tão estimados poetas, e de tão valorosos 
guerreiros, bão-de ser dignos collaboradores 
da moderna civilisação, como seus ascenden- 
tes o foram da que já não é mais do que um vo- 
lume da historia da humanidade. 

O movimento que se vai notando em Por- 
tugal crescerá em progressão geometrica ; e 
não tardará que as mesmas ideias, o mesmo 
pensamento guiarão os esforços de nós todos. 
Então Portugal será o que deve ser pelas suas 
condições naturaes: um dos primeiros com- 
merciantes, um dos primeiros agricultores do 
mundo, e um dos mais generosos defensores 
da liberdade politica e economica. 


Asylo de Mendicidade 


São muitos e valiosos os titulos de nobili- 
tação d'esta cidade, porém é, indubitavelmen- 
te, a caridade, em todas as suas beneficas ma - 


nifestações, que constitue o seu mais bello bra- 


zão. 

O Porto não offerece á contemplação de es- 
tranhos arcos de triumpho nem monumentos 
commemorativos d'essas glórias que custam la- 
grimas e sangue à humanidade, comquanto lhe 
não faltem na sua historia brilhantes paginas 
de heroismo, porém offerece à admiração de to- 
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pensação d'esta descortezia forçada, prometto 
contar-lhe ámanhã a historia que me pede. 


já hontem démos noticia. 


christãos e humanitarios. 


| roso impulso tem dado ao seu augmento e mo- 


São estes os monumentos que mais valem | lhoramento , julgamos affiançado o futuro 
aos olhos de Deus e que mais significam a ver- | d'este estabelecimento, que é para já um dos 
dadeira civilisação, que é a que se inspira da | monumentos de caridade e civilisação que 
doutrina evangelica e se incarna na generosa | honram esta cidade. 


ideia do amor do proximo. 


O Asylo de Mendicidade está a toda a 


ndo-s | os dezeseis estabelecimentos caridosos | hora do dia franco para todas as pessoas que 
e extinguindo-se os males que podem provir | que tem a cidade do Porto, e entre os quaes se |O queiram visitar, mesmo à hora do jantar dos 
contam cinco hospitaes, revela-se o espirito de | asylados, que é ao meio dia, e sabemos que o 
caridade em todas as suas eloquentes manifes- | desejo . dos seus zelosos administradores é 


tações. 
As esmolas e legados que successivamente 


afluem a augmentar os meios de sustentação 


d'estes estabelecimentos dizem bem claramen- 
te que na terra que os creou ha abundante sei- 
va para os fazer fructificar. Esc 

E' d'estes titulos que o Porto poderia ufa- 
nar-se, se a ufania se casasse com a sublimida- 

de do sentimento generoso, mas modesto, da 
verdadeira caridade. o caia 

“E que este sentimento é innato n'esta ci- 
dade, vê-se na protecção que encontram as ins- 
tituições humanitarias que, sendo modernas re- 
lativamente a outras, prosperam e desenvol- 
vêem-se só pelo poderoso auxilio da caridade, 
tanto dos que com louvavel zelo e abnegação 
as dirigem e administram, conio dos bemfeito- 
res que concorrem para & sua conservação e 
augmento, 

Entre outros estabelecimentos que ahi at- 
testam esta verdade, citaremos o Asylo de Men- 

dicidade, que exuberantemente a demonstra, 
como se prova na sua conta de receita e despe- 
za é no seu movimento do anno findo, de que 

Não é mister encarecer a utilidade e signi- 
ficação humanitaria d'este estabelecimento , 
porque a ninguem, por certo, falta a convicção 
de queo pensamento de asylar a mendicidade 
invalida e assegurar-lhe a satisfação das indis- 
pensaveis necessidades da vida é não só alta- 
mente christão, mas eminentemente civilisa- 
dor, porque a mendicidade vadia é um elemen- 
to de corrupção dos costumes, e como tal peri- 
goso em toda a sociedade culta. 

E que é esta a convicção geral, demons- 
tra-se na importancia das esmolas que recebe 
o Asylo de Mendicidade, que no anno findo de 
1863 montaram a 1:1589640 réis e foram a 
maior verba da sua receita, que na totalidade 
foi de 3:5055125 réis, além do saldo de réis 
1:2545821 do anno anterior. 

A despeza de 3:6439033 réis, que custou 
a sustentação dos asylados, prova a importan- 
cia e utilidade d'aquelle estabelecimento, a que 
preside a mais escrupulosa e inteligente admi- 
nistração, devendo notar-sé que n'esta despeza 

se não comprehende a das obras para augmen- 
to, melhoramento e aceio do edifício, que o sur. 
barão de Nova Cintra, digno e incansavel pro- 
vedor d'aquelle asylo, tomou sobre si fazer á 
sua custa. 

O augmento de 48 asylados que se dá em 
31 de dezembro ultimo com relação a igual dia 
do anno anterior mostra que a utilidade do es- 
tabelecimento cresce na razão dos melhora- 
mentos que se vão operando nas suas condições 
de existencia pelos esforços de uma adminis- 
tração zelosa e dedicada. 

A pequena mortalidade durante o anno de 
1863 é prova irrefragavel de que não faltam 
no asylo nem as boas condições de salubridade 
nem os bons regulamentos hygienicos, pois é 
mister considerar que os asylados são, pela 
maior parte, invalidos, achacados e de avan- 
çada idade. 

E, assim, cremos ser motivo de geral agra- 
do ver-se que o estado do Asylo de Mendici- 
dade é esperançoso, pois que, além do saldo po- 
sitivo de 1:1169313 réis que passou para o 
corrente anno e de alguns outros valores, tem 
um fundo permanente de 24:2503000 réis em 
inscripções de 3 por cento. epic 

Juntando a estes recursos os beneficios que 
a caridade publica e particular seguramente 

Ê e epa Sh 


t 


Preciso de recolher ao meu quarto. Em com-| que annuncia a chegada do sol; as estrellas, | atinava por onde começar a desculpa, 


já sem luz, iam-se sumindo tibiamente no az 


da abobada celestial; as arvores e as flores 


que elle seja visitado por grande numero de 
pessoas para que assim possa ser mais ge- 
ralmente conhecido pelo que é e pelo que vale. 

Está tambem alli provisoriamente estabe- 
lecido, contando já 39 creanças, o asylo de 
infancia desvalida, que snr. barão de Nova 
Cintra fundou e installou por occasião da vi- 
sita que SS. MM. fizeram ao Ásylo de Mendi- 
cidade, e que é um dos dous estabelecimentos 


humanitarios que o mesmo senhor se propoz 


crear e sustentar. 

Este nucleo de uma bella e caridosa insti- 
tuição está alli como que para provar que os 
sentimentos generosos se prendem uns aos 
outros, guiados pela inspiração, a todos 
commum, do espirito de caridade em bem dos 
pobres e dos desvalidos. 


. O ei ; . « tt 
Caminho deferro de leste e do 
— morte . 

(Conelusão do n.º 15) 


—EBTADO DOS FRABALKOS 
Na occasião da nossa ultima assombles geral, 
todas ss obras estavam em plena actividade. U snr. 
Molard, o habil engenheiro em chefe da constrzcção 
do caminho de ferro de Lyon ao Mediterraneo, tinha 
vindo, delegado pelo sur, Talabot, nesso arbitro, vi- 
sital-as, e nós reproduzimos textualmente, na nar- 
ração que Coto Tisepoa, o circumstanciado relato- 
rio que elle fizera ácerca de todas as seeções das li- 
nhas que acabava de inspeccionar. 
oucas palavras bastarão para fazer-nos conhe- 
cer o estado actual, porque, como já dissemos, a li- 
nha de Lisboa a Badajoz está aberta à exploração, 
ea linha do Porto sel-o-ha em alguns mezes. Fal- 
laremos separadamente de cada uma d'estas lizhas, 


PÍNHA DE LISBOA Á FRONTEIRA DB HBSPANHA, PREXIMO A 
BADAJOZ 
Extensão total 275:500 metros 

* Como vos tinhamos annunciado no anno passado, 
esta linha estava, desde o mez de junho, em estado de 
ser entregue ú cireulação até á fronteira. Não vbstan- 
te, não foi aberta ao publico senão a 24 de setembro. 
A abertura foi feita até Badajoz, primeira cidade de 
al a seis kilometros da fronteira de Por- 

ugal. 
Quando chegamos à fronteira, no mez de junho, 

a companhia hespanhola concessionaria do caminho 
de ferro de Ciudad Real a Badajoz tinha assentado a * 
via entre a fronteira e Badajoz, mas ndo possuia ne-. 
nhum estabelecimento em Badajoz. Deviamos espe 
rar que ella tivesso feito uma gare provisoria, que o 
telegrapho e a alfandega da fronteira fossem fanda- 
dos, e que os dous governos tivessem tomado as dis- 
posições necessarias para o serviço. 


A exploração é unda provisoria e por conta da 


| empreza construtora, mas não falta a fazer na linha 


senão algumas casas de guarda cm construcção, al- 
gumas barreiras, passagens de nivel, serviços inte- 
riores de gares e qutras obras secundarias. 

Estes trabalhos serão em breve terminados, e 
não fallaremos senão da gare de Lisboa, que está 
ainda em construcção. 

À meia-rotunda, que serve de arrecadação para 
vinte machinas, estava terminada o anno passado, A 
grande oficina de reparação do material esta cona- 
truida. Os outros estabelecimentos proseguem-so 
activamente. Estão muito adiantaãos, e julgamos 
poder em dous mezes abandônar as antigas oficinas 

ue nos tinbam sido entregues pelo governo com a 
linha de Lisboa À Asseca. 
" Oscenes cobertos e descobertos, tanto para as 
mercadorias que véem de Lisboa como para as que 
chegam directamente do mar edo Tejo, estão quasi 
concluídos. Trabalha-se activamente na ponte para 
o serviço das embarcações, a qual já está muito 
adiantada, e acaba-se o aterre feito om tros quar- 
tos do terreno roubado ao Tejo. 
"Este augmento de espaço permittirá dar ao 
serviço do caminho de ferro e a todos os accessorios 
o desenvolvimento preciso para dar n'esta gare ou 
estação principal todo o expediente commodo. 
parte menos adiantada, mas já com as fasha- 
das promptas e o edificio destinado no serviço dos 
visjantes. . a sdda 
Esperamos que antes do fim do verão a empro- 


+ é 


—=ts -—— —-— us 


- do que 
fizera no dia antecedente. O abbade, depois 
de sentado, fitou-me distrahidamente um mi- 


“Assim dizendo, sahiu da sala, sem dizer | sussurravam brandamente, agitadas pela ara- | nuto, e em seguida disse-me com bondado, 


mais palavra. 


Estive bem meia hora abysmado no as-| por ella, esvoaçavam d aqui para alli no meio | em. 
da minha recor- | sombro, que me causára aquella afilicção inex- | de sonorosa chilrada. Era a alegria da natu- | 


plicavel, sem que me apparecesse algum E 
criados. Por fim entrou a ama, trazendo 0 cá- 
cara dolorosa, e nos olhos signal de lagrimas. 
Não ousei levantar mais os meus, nem abrir a 
bocca para perguntar o que tinha o abbade. 
Sentia-me réu de lesa-felicidade, d'aquella feli- 
cidade tão pura e tão suave, que eu perturbára 
com a minha amaldiço:da curiosidade, a qual, 
sem o eu saber, tinha o negregado sestro de ser 
para o excellente abbade de Gandarella, o que 
foi o Mané, Thacel, Pharês para o devasso Bal- 
thazar. 

Acurvado ao peso do crime d'aquelle meu 
desastrado condão, tomei silencioso o café, scis- 
mando no modo de sahir d'aquella casa airosa- 
mente, mas sem que o abbade me tornasse a 
pôr os olhos em cima. Depois de muito pen- 
sar,resolvi pedir ao criado que me tivesse appa- 
relhado o cavallo logo de madrugada,e m'o pu- 
zosse fóra do paçal, pretextando querer fazer 
uma excursão pelos arredores antes das horas 
do almoço. A minha tenção era, apenas a ca- 
vallo, encaminhar logo direito para o Porto, 
d'onde escreveria ao abbade, desculpando-me 
da descortezia,e pedindo-lhe perdão do mal que 


|involuntariamente lhe fizera. Assim, quando, 


á noutinha, voltei de vaguearsolitario por aquel- 
las campinas, chamei o criado e disse-lh'o à pu- 
ridade, peitando-o ao mesmo tempo para que 
não partecipasse a pessoa alguma a minha re- 
commendação. | | 

Ceei só,e deitei-me sem que o abbade ap- 


Assim esteve alguns minutos, em que eu | parecesse a dar-me as boas noutes. Na casa 
(2) Hor. Carm. Lib. I. ode XXVIII. — Odeio as/o não larguei de debaixo dos olhos, assom- | reinava um silencio triste e melancolico; pare- 


desagradam-me as co-| brado como estava por aquella inexpli- 
cavel novidade. Ao cabo d'elles, desco- 
briu o rosto cadaverico e desfigurado,e,fitando | sob o peso da miseria d'aquella tristeza, que tão 
em mim os olhos'magoados, disse-me em voz | singularmente destoava com a alegria e felici- 
dade, que havia antes de eu fazer aquella 
maldita pergunta. Quando acordei, rompia o 
dia. A aurora arrebolava o nascente com 
mais. | aquellas meigas tintas de ouro e de rosa, com 


sumida e dolorosa: 


cença, mas não posso acompanhal-o 
' : ' 


— Ah! meu amigo, não sabe o mal que in- 
voluntariamente me fez. Por hoje, dê-me li- 


cia haver defunto de portas a dentro. Custou- 


me a adormecer,e dormi desasocegadamente 


gem da manhã; e os passarinhos, acordados 


reza a fazer-me negaças pelo que.eu. fizera. 
Vesti-me, abri cautellosamente a porta do 


aberta, e por ella sabi para o pateo. 
Imagina quanto fiquei abalado, ao en- 
contrar ahi o abbade, sentado n'um banco de 
dra, com as mãos apoiadas no castão da 
oónla e os olhos distrabidamente fitados 
na agua, que se despenhava ruidosa da bica 
de uma fonte, que lhe ficava fronteira! No 
rosto do velho liam-se os signaes da grande 
e afílictiva tormenta, que lhe fôra no espi- 
rito,. desde que eu o não tornára a ver. 

Mal me avistou, sorriu-se com bondade, 
e affectou alegria que não tinha. 

— Então assim me queria fugir ? Que mal 
lhe fez o pobre velho ? — disse-me, levantan- 
do-se e agazalhando-me com os braços aber- 
tos—Desculpe-me E descortezia de hon- 
tem; são caturrices dos setenta annos. Pro- 
metto-lhe não as renovar. Mo É 
* Assim dizendo, metteu-me o braço, e, 


mas com tristeza, que debalde se empenhava 
occultar : 

“— Não accuse à sua curiosidade do que 
hontem aconteceu, meu amigo. Bla é na- 
turalissima; e felizmente para rim aquelles 


fé. Enviezei á surrelfa a vista par a ella. Tinha quarto, guiei para à da-casa, que já achei | sitios não são frequentados por gente que sai- 


ba'reparar no que em si foz tão profundo 
abalo. De outra sorte eu já teria morrido ; 
porque, a fallar-lhe a verdade, se rauitas ve- 
zes me visse obrigado a repassar aqueles fa- 
ctos, não resistia de certo á impressão, que 
me causa v recordar-me d'elles. Aquelle ho- 
mem é um criminoso e um desgraçado, como 
ainda não heuve outro ne mundo. Deu-lhe 
Deus riquezas, intelligencia, esforço; dotou-o 
das mais nobres e mais generosas qualidades; 
mas deu-lhe um caracter concentrado e ima- 
ginativo, e sujeitou-o ae desespero de um ter- 
rivel amor, que d'elle, a Ra tanto parecia 
estar promettido, fez o infeliz quo vê. Atten- 
da á historia que lhe vou narrar; é a historia 
d'elle,e em parte tambem a minha. 

O abbade callou-se. Tinha as lagrimas a 
correrem-lhe em fio pelas faces abaixo. Podes 
fazor ideia, meu caro Delfim; como eu estaria 


apoiado na bengala, dirigiu-se commigo pelo | ao ver a afilicção do pobre velho, da qual, sem 


paçal abaixo. No 


meio d'elle e a distancia da | o querer, fôra causa. Tinha-me de 


O passa- 


casa, à natureza lançára como & brinear um | do a curiosidade. Déra annos de vida para mo 
d'esses prodigios de belleza cermineataay de que | ver a cem leguas d'alli. Não ousei, porém, re- 
i 


foi tão prodiga para com 0 nosso 


nho. Eram | cusar-me a escutar a narração annunciada, 


tres enormes penedos de granito tombados uns | porque sei bem que a lava d'aquelles volcões, 


para 08 Qutros, 


amenissima lapa, toda forrada e enflorada por | go, 


de maneira que formavam uma | posta em ebulição, se lhe impedem o desafô - 
rebenta medonhamento e causando assola- 


um sem numero de trepadeiras de flores va-| mento total. 


riegadamente coloradas, que se enroscavam 
sobre elles aos milhares, o d'elles se debru- 


O abbade contou-me, pois, a sua historia. 
Triste e bem triste era ella de facto. Ta vaes 


cavam sobre a entrada com graciosa airosi- | lel-a e aprecial-a, e então imagimarás facilmen- 


dade. Deredor da lapa, haviam crescido, 


te o estado em que ficou o pobre velho, depois 


entre muitos arbustos rasteiros, cinco ou seis | de ter corajosamente tocado, um a um, em to- 
castanheiros anãos, que a assombravam deli- | dos os pungentes espinhos d'aquelta triste re- 


ciosamente. 


tiça, que elle ahi mandára construir. 


Chegados áquelle sitio deleitoso, o abbade 
convidou-me a entrar para dentro; e em se- 
guida sentamos-nos n'um rustico banco de cor | efusão da antiga e enraizada amisade que sin- 


Eu ainda não podéra dizer palavra, nem 


cordação. 
Eis a origem da novella, que vaes ler, e 
que te dedico, meu caro Delfim, com teda a 


to por ti. 
(Contimia.) 


za terá completamente terminado as casas e repar- | fagli 
tições que por ora bastarão provisoriamente pacgeo | o: st ge 


serviço dos viajantes. sExado á nos- 


doa [: n 

2 8 4 N 

A Um 

LINHA DB LISBOA AO PORTO 

Extensão total entre o entroncamento d 3] pr | ue b 

Lisboa a Badajoze Porto 230 e meio tros » Concluindo, Ou-vOS se spprov 
Não estando esta linha ainda acabada, conte o que ot a 1862. 

varemos, na exposição do estado dos trabalhos, a di- Pedimos tambem a continusk os poderes 
visão adoptada para a construcção, e fallaremos suc- | que ves dignastes conceder-nos né” anio passado. 

cessivamente de cada uma das suas secções. A assemblea geral resolveu por unanimidade 


ação do rela- 


+ 


PRIMEIRA SECÇÃO Tr E E JO 
DO ENTRONCAMENTO DA PONTE DE PEDRA Á RIBIKRA DE: de de epRravado, o esiatario do conselho ad- 
CAXARIAS rativo, e às contas que acompanham, relati- 


x o 81:500 metros vas á gerencia de 1862 


a - 4 Ana 
Es ese rebende grande numero de val- cale armado “lan fácolfviles HER 


pela assemblea | 
Cionadas no artigo dos estatutos. (letrs 
» inclusivé, lidas 4 mesma assemblea geral, logo 
que tenham a approvação, pelo menos,de quinze dos 
membros do mesmo conselho. 
As faculdades de que acima se faz menção são 


unnel de 640 metros; está tudo 
porém quasi terminado, e a empreza espera & con-. 
clusão dos trabalhos da segunda secção para esta- 
tabelecer a circulação. 
SEGUNDA- 
DA RIBEIRA DB CAXARIAS À POMBA 
Extensão 31 kilometros | 
O tmunel do Alberguria, que era a obraiais 
dificil de code à linha, é da qual vos fullamos o 
a paso muito asa, a pegcagscei ps 
cluido mais depressa do que podiamos esperar, 6 + aU toda bi La: Seda 
À mente. as q gover pretenções so- 
comstrudga do) no Ena inata des fm bre prelonfamentos de caminhos de ferro, ou en- 


uas testas do | 
nel, o que é negocio dá dit dhatido inibe nho 
troncamentos; novas: concessões, explorações de mi! 
nas, creação e exploraçãa de, erapslacimentos me- 
alv 


As obras de arte e as terra Tenagens estão q 
terminadas ém toda à sétção, e a via es as- tallurgicos e outros, salvo prévia authorisa ENA 
| , 

| prévia authorist: 


sente na extensão de 21 kilometros: Não faltam' mer geral, ou ratitteição po 
| os os emprestimuvs necessa- 


mais que 10 kilometros de via para assentar,.o que || 9% tato 
póde Em feito em um méz. - dali E (H) Contradta sempre, salvo 
ção da assemblea, “a, poe 
pj Hos para, as oparações da compâniia, , | ' 
| or Pa ns porém, a esta disposição, o pri- 
imeiro conselho é authorisado a contractar por emis- 


TERCEIRA SECÇÃO 

DE POMBAL A CÓIMBRA 

tás Extensão 47 eia vena ho» “py 

dei pecoão, suja execução 1ol CrAvATAÇAÃA POr | sgis: dg" 6b um emprestimo não excedente a 
dificuldades de expropriação lovamtadas pa Mui- |trinta: milhões como se estipula; no-artigo setimo. 

4 (1) Submette á assemblea geral as propostas 

re o prolongamento das linhas, construcção de 

entos, fusão ou contriitos com cittas 


tos proprietarios, é x quo está mais dtrasada; não 

obstante, q maior parte dós' dterros é obras de arte 
companhias, prorogação ow renovação de concessões, 
alienação ow arrendiimento de caminhos de ferro, 


estão coneluidos, e a via desénte em-27 kilométros 
temenos ou edifícios concedidos, e modificação ou 
a 


A POMBAL 


rt, 26.º O conselho é investido para à direc- 
ção dos negocios da sociedade dos poderes os'mais 
amplos, dentro dos.limites marcados nas leis,.e no 
ra a saber : 


, ” , 
o 4 


pouco mais ou menos. Restam aindg .a fazer dum 
grandes vallas e o assentamento dos tablier de for- 
ro dá ponte do Soure. Esperamos que no mez de 
fovereiro a locomotiva possa percorrer toda á secção. 
QUARTA ÃO go 
DB COIMBRA Á MARGEM ESQUERDA DO VOUGA. 
Extensão 63 kilometros ea 
Não falta a fazer n'esta secção sento obras sem 
importancia, é o edifício destinado à guarda das 


tam ainda a fazer duas 


dicionamento aos estatutos, e especialmente o au- 
| irei do fundo socigl, à prorogação da cómpa- 
“|nbia. od 
bob db dis 


<eutyo 


a. Wadiidado + cratoshtadio Lis qré os dy do 


. 
ta + 


carruagens em Coimbra. A construtção d'este edi-| 
fe está começada e às bases d'elle estão já assen- o luyussol 4 pra o PR | 
8. Synopse da arte cial do DIARIO 
quenTa secção | (eso Lao fa dé 19 de Júncico 
DA MARGEM ESQUERDA DO VOUGA AO PORTO | MONIA 9 dom sa Es RIR ep ar à 


Extensão 58 kilometrtos. un 
A cent tinha sido authorisada, RA fim a 
anno passado, a entregar provisoriamente o-la 
esp kilometros desta secção, mas Estuda 
mos na nossá ultima'reumão; não julgów élia dé Beu 
interesse usar da autborigação antes da primavera, 
e a linha não foi aber rê Villa Nova de Gaya 
e Estarreja senão a 8 de junho de 1863. 


Os 8 primeiros kilometros comprebendidos entre 


— Relação dos proprietários ou administradores 
'de estabelecimentos insalubres, incommodos on pe-: 
DE er PE Bar E pi A aos 
aly e policial, expedidos pela 

o Bicado dos Ao gotab do sútdo, dOGdE 9 
de 1863 até 81 de dezembro do mo 
+ — Ammúncio dé que se hão-de prover precedendo 
É nêurso 

u 


.. * 
aria 
E 


ante 


respectivos commissarios de es- 
PRE Go ar pos, PrOMPtOs para, serem | fog, ds tadiras dé iostruêgão primaria, pará o geo 
Entre à éstação dé Villa Novd, ato fá detoat. Rio o di anca dé Xirá é Sat- 
mente o sérviço da cidade do Porto, é o Porto, ácha- | are é Se . 
vam-so duas Obras importantes : o tunhel dá Serrã | MINISTERIO Ds NEcofos RCGUEAIASTICOS E DE JUBTIÇÁ 
do Pilar, do 240 métios dé comprimento, já quasi | MNA STTE TA DT o 
me A e ação que eamaior; - Lista dé bens niscióndes que nó diá 29 de ide. 
a duas linhas, sm dxcóptidar à ponte sobre qo de hãs-do drreimatar cm tir np 
O governo manifestou désejo de que está ponte | “9 SUR e pe pan Mo mpi e 1 dna rã 
fosto lançada eim outro sitió fia dprlia aliado | -sy FxrBelação dos Soreiros que pediram geupiz, fé 
o do múgéica que erbittitdo a Piolongação da | ol Tara dofaidos né geman prosa Ro 
ha do Porto pará o norté é leite, sto é, pará Vigo | (io forém deferidos há Semana proxiaik f 
e pára à Regoa. Estas condições erám dificeis de | o * ragio; + 
conciliar, Teem sido feitos núunsérosos estudos, está 
terminado o orçamento, e trabalha se activamente á Page gra À 
no projecto definitivo, que será em breve submettido co nTES 


4 approveção “o governo. Sabeis, senhores, que para ! 
a execução d'csta parte da linha do Porto temos um 
unno mais do que pará a construcção do resto da 
linha. | 
Devemos acrescentar, pará que O nosso relato. | 
rio seju completo, que falta? ainda em toda à Tinh 
do Porto algumas obuas secundsriás, que potlem sér 
ncabadas até ao proximo mez de abril. ; 
ESTADO DO MATERIAL CIICULANTE EM SERVIÇO 
e machinas locomotivas para viajântes. ' 
q! E o 
1 enrrusgein real. 
2 wngons salões. 
18 tarruagens de 1.º clásse. 
10 mixtas + 
28 
n 


de2.º classe” 
64 cRORo RIAG cartdad. 
921 carros pará bagagehs. 
96 wagoins cobbrtos pará mérchdbrias. 
106 descobertos prrá merendunias, 
20 » pura anidiães. 
44 truchs é wigons platafórma. 
CONSIDERAÇÕES GbRAES 

Como vêdes, seúhures, 4 tofigtricção da ted | 
dos caminhos de ferro portuguezi a cargo d'esth 
companhia está a termiiiar. 

Orgenisada a 5 de setembro de 1860, e êncarre- | 
gaia da constrúcção de dusis linhas comprebenden- 
do o total de 506 kiloinetros, à nossa companhia ti- 
nha já 135 kilbmetros exi exploração no fim dó aú- 
no de 1862; 4 24 de setembro de 1863 abria toda a 
linha de Lisboa à Bádajoz, etrjo o é dr 
276 kilometros, e a linha do Porto Abrir- ch nt 
Às hiárgéis do Douto até no mez de abril de iscas 

Não teretnvs então mais f fazer do quê tera 
gár R secção de Villa Nova de ag é construir a 
ponte do Parto, trabalho pura 6 qual o - ag eba 

' 


* Camará dos diguos pares 
(Sessão em 19 de janeiróde 1864, 
) ' PRESIDENCIA DO EXR. SILVA SANCHRS 
| Secretarlos es snrs. condes de Peniche e de 
eiuo . a 
“| pd ab deite 
bi A a gr numero lega dos parés pará ai ca- 
para mercadorkis. - mara poder fandeionar, o sit. presidefite o 
| aberta di sessão. O dut4 RA 
Leu-se a acta da sessão antecedente, que foi ap- 
prova ' 
| 


da. 
A torrespoiidéncia téve é destino conveniente. 
“O ent. marquez dé Niza disse que estafido sobre 


“| projecto apresentado pelo snr. Avila para o reço- 
nhecimento do Principe Real, e não havêndo “outro 
objectu de que a tubnira só occupe, é séndo este 
projecto du minor urgencia, poi ter do ir à outra ch- 
mara, pedia fue se dispensasse o regimento, e que 
entrasse o parecer desde já em discussão. 

— Qenr. Migue Osorio concorda com o projecto do 
gnr. Ávila, mas entendo que se devê cumprir o ré- 
gimento. opa 

O.snr. marquez de Niza sustentou o set pedido. 
«+ Osnr. Avila declara À camara que, como anthor 
do projecto, e à propria commissão, não teem empe- 
nho em que se trate hoje d'este objeeto à 
acha duvida em que se possa tratar desdé já &e não 
houver nlguin diguo. par que declare não bias habi- 
litado a entrar ernligcuandg, dê: combinou este pro- 
jecto com mui di sbre. deputn os, e entende que se- 
rix convenichté andar cum esto negócio quaito antes 

O snr. eonde de Thomar disse que não be púde 
contestar a conveniencia de cumprir o regishento, 
mas n'este caso não é preciso, porque fui até o sur. 
E TA que concordava com o projecto; não 
hã nenhum digno par que não esteja so Eicto do pro- 
jecto, portanto entende que se póde approvar 6 ré= 
querimento do sur, marquez de Niza: Deseja que 
quando se trate de objectos de que a camara mia es, 
teja no facto, não se consinta que se pssulam, de 
30 leis no mesmo dia, como ainda se viu o amo pas: 
sado; rApoiados.) Despdere 

TR, a cru dd Osirio não insibte em Qué se não 

Ispense o regimento. 

- - Consnltada a camasa, resolveu-se 
se n discutiro parecer n.º 323. 


“40 sur. began de Válliada deseja ser informado 


E a 
- Obmr. presidente disse que mandava saber se. 


crótatia para depo;é informar o di 


par, cd qo 1 
dA a dela 


concede, como já referimos, win Anto midis que pará 
uv resto da linha. | 

Quanto ao producto provhrel da cípluração, es- 
tamos reduzidos, como fio afiho passado, a hypothe- 
ses. Não podemos aprecial-o senão a aração 
com o que se passa hos caminhos de feérró hespa- 
nhoee, O aímio dé 1863 hão fios troil£e novos elemen- 
tos pára c calcnlo das receiths provavvis da explo- 


ração. 
 Ouegadea á fronteira epantcla, não Entontra- 
mos id o Abdrta. E ni até B4 de se- 
tembro, a fim de pôr a nossa linha em explora 

até Badajoz, que p construissem 6 Efeeteos piso 


lá da fronteira. Trabalha-se, é certo, com activida- 
do vntre Badajóz é Madri, é À Vi at já Ato 
em 25 kil TOS póuco T L 
mos ainda lange de poder contar com a linha de Bá- 
dajoz a Ciudad-Real, que é a ação dos cami- 
nhos de ferro portuguêze, oa te. elo dub noi 
chegarão há morcidorias de espanha. 

A rapidez sem exemplo com que óg hósros tras 


que se passas- 


- 
. 


balhos foran fritos Fem lataho com que o nosso RECER Nº 3 | 

caíninho josse aberto À Cxploração antes de conclui: Sênhóréa. "A cómiissão Espécial tita | 
fosse aberto á Cxploraçã | cial encarregraa. 

das as estradas quê o f. d áte nm aSbrb o pioihoto do id 839, dov 


amara. dos, bnrs. “deputados, 


vindo d c sobre a 
bstit fr; 

io Job Ra fobia 

cips Real como 


“O govérho de Suá Magestade Fidelisiita decro- 
tou, é verdade, a construeção das Fadas necésta- br , 
Prqpimça. e d p=: ad pic mp pá MD a 
: o A. jota + A 
paíz, más a execuí o Festas es Ela egidá TS edestor ao thrório do reino, vem 
tâmente, e deveremos talvêz esperar ohito VER 
antes que estejam conclaidas, ss 

- A exploração provisoria dos caminhos: de ferro 
continúa ainda por conta os r. Salamanca, e está 
nas mesmas con a do à qo Dag 50 serviço dos 
Vinjantos é dificultado pélá faltá dó codimunitação 


: interiorz! omervico + indo faça com a devida solemnidado. . q 
rias esa gor Mio venia Ato J6s À Lada Cha dis Ed att 

| ha de Lil ioz, à receita, duran- | Puição das cortes reconhecer o Princj “Como 
vá dá des Prlitiços Pao ed pad ré | succestor do tlirono fa pri er rónião Togo defio 
159215900 pôr kilóihetro tkplorado; é Que fava ubetia maseimentes-nitios cinetervs cm Tait 


tão concisa como a 
nfere ás cortes to- 


Esta disposição tão clara E] 
Q 
Pri pe Real 


ao producto de réis 18218600 por anuo. “O E 
Sto tinha uido de 1: 2000 FA 18 9 H er - dos jimoto do vo, 
ot végene : 


PA 

to de um anno sobre o out 1 6 | psi o regente 
dh 19 aindio p."c., His Ga tri o do ret a, do diúposiçõs nie preserbvem hetos 
CStá bein Todiro db Vepriiah ti & Qua Gov à Gs à | que não são legislativos e ri sancção 
rar as anjos abrirem as vihs do Compmunicáção, do Seb prada. cxsingiva sontmetencis das VATas, 
cuja conclusão esperamos. cc ços oia não 86 mata o sQu far Pro que o Principe pre 

Na linha do Porto, o snr, Salamanca não abriu | tem pela ordem invariavel d successão es a- 
Á ex jota senão à iteção do H6 ki 8 E belecida na Carta Co feionhl. 
extensão compréh “entro Petarrejae Villh No.|c Por ebtes motivos w vossa commibsão não póde 
va do Gaya, estação que faz provisoriiihente o ser- | GA” O Peas enespntimongo Ro projecto de. tlevindo 
viço do Porto, Como yos diziamos o anno: passado, ET rma er uo g Te igido, 
esta exploração não tem nem póde. far, nbuima dtmá e perfeito ceordo im o pensa- 
importancia séria, e tinha Até man ata o no ntó que o dictof, sem allnr em outros Tocónve- 
fobso relátório o Penstimento que Sbrh talvãs vam. | niontes que =eguir ad, que, por obvios, 6) 
o laio AEn a a eo como para a compa- es cusado me bem comi a! pa q sido aqi dera 

2 or u bo. a a part - 4 A áTu sp fid MO TITO. 
hendida dos Villa Nova o Gig Rae ç fé rêgulo do. ú à ra in ênte, é Pero 

A exploração provisoria, Aberta no princípio dg | 448 estas fazes fdúpta à ftuição 'do entr; Ahto- 
júnho, entre Villa ovh dê ya o Est: ca Udo nio Jobé de Avila, tios termos seguintéss Pista 


ta-so a um serviço de viajantes, que. tem 'daão ve- “PROJECTO DE LEI Nog49 
ceita equivalente a cerca de 1:3328000 réis por ki- 


Jometvo; 


, al » “is “ LE) A e + t : i j R ] , | hor D. Carlos Fernan o F “dos 

os feito conhecer, senhores, à situação da pis fato Re o thro 

companhia tál ajáal E Não issishufarios que à rã. | d'ésto relio, tárá logar no palhdio dns Côrtes, rei 
- ambas Ab camaras, ob a presidencia do presi 


pidez de exesnção dos caminhos de ferro E 
Ee torá o inponmeniplta do aslemidada des, resp 
nos primeiros, tempos de explora o “sa fe 
mos Rraballhado com ce PER q o ao! r de 
nós caminha lentamente, e teremos muito à Boffrer 


accordo das mesmas Cumaras, . 
o legal o taidento designará para secretarios 


dê 


Depois de feita a chama » serão lidos elo p 
8 


inhos pertu- verão ter sido previ 
enhum facto ministerio d 


forem enri- | te emily 


za Real o 
Magestades o Rei de Portugale Al 
Dom F... e a Rainha a Senhora 

-augusta- 


E' o conselho administrativo stithorisado ' 
reconhecimento, o qual conterá expressa e necessa- 


26.º dos estatutos (letra G' até riamente :. 


janeiro Christ de... A os 
ini ln (aih ob tarde) 


IB 


Ina conformidade da carta de lei de... de... d 
“| 6 qual foi lido por F..., segundo secretario, em voz 
| intelligivel perante as córtes geraes, cujos membros 


à meza'o parecer da commissão cépecial kobré o 


jthas não | 


| de lei, reformando este serviço. 


g tr Qupar: (ho - 
se passaram como aca 
Tgtohe 


éra para mostrar o 


viço do recenscamento da armada, cuja necessidade 


dar o seu parecer sobre as propostas do 
relativas aos codigos penaes da armada é 
mercio. mercante, € fez sentir a necessidade de se, 
reformhr o systema. 
cóstumes do seculo. | 


m F...,filho legitimo de Suas 


rves o Senhor 
ona F....,sua 


à Cons 
Principe Do 


o nd 1 om -— 


ndo chamados no 
O, responder 


esposa,» 
Os pares e deputados, s 
mente pelo segundo se 


nheço». 
—— Art.4º O primeiro secretario lavrará o auto do 


1.º O anno, megdia, hora e lugar em que secele- 
brar o acto do reconhecimento; tonta ai 

2.º O numero dos pares e deputados que a elle 
forem presentes; : 
3º Onomedo par que presidir á sessão; 
4º O nome do Principe Real com todos os so=- 


paes; “ , . , 4 - Lo 
5.º O dia, mez e anno do nascimento do Prin- 
cipe Real eo do seu baptismo com declaração do 
lughr onde, e da dignidade ou pessoa ecclesiastica 
poi quem lhe foi ministrado, tudo conforme o mode- 
o Junto; que faz parte d'esta lei. 

- Art. 5.º Lavrado o. auto o segundo secretário o 
lerá em voz alta, e depois de lido e approvado pelas 
cortes o en ú ae primeiro secretario para fazer 
n'elle a declaração d'esta leitura, encerral-o e su- 
bscrevel-o. Será em seguida o mesmo auto assignado 
pas me e por todos os pares e deputados presen- 
t “ j á o : ' 


Art. 6.º Terminada a assignatura do auto o pre- 
sidênte levantando-se dirá: «Está reconhecido pelas 
cortes geraes da nação portugueza como: suecessor 
do throno deste reino o Principe Real Dom F...» 

Proceder-se-ha depois 4 nomeação de uma gran- 
de deputação encarregada de apresentar a Sua Ma- 
until El-Rei, no dia e hora que o mesmo augusto 

Senhor designar, uma cópia authentica do auto do 
reconhecimento, e em seguida o presidente declara- 
prá fechada a sessão. 
| Art, 7.º Além da cópia do auto do reconheci- 
mento, de que trata o artigo ántecedente, tirar-se- 
hão mais tres cópias authenticas do mesmo auto, 
uma pará ser rêmettida para o ministério dosnego- 
cios do reino, e' as dias outras para serem guarda- 


das nos archivos das duas camaras. O auto original | 


será remettido para o real aárchivo da Torre do 
“Tombo, nc A 
Art. 8º 0 dia do reconhecimento do Prínci 
Real como strcteshor do thvorio será de gritado pala. 
Art. 9.º Fica revogada toda a legislação em 
contrário... : MODE Sad. 3 kg 3) 
— No amo E Raia de Rores Senhor Jésts 
| RO8,.. domezde... pelas... horas 
n'eeta muito nobre 6 sempre 
leal cidade de Lisbóa, no palació das. cortes, áonde 
se reuniram as duas camaras, de que se compoem 
as cortes dede a nação portugueza, estando pre- 
sentes... pares do reino e deputados da va sob 
a presidencia do É. ., para se reconhecer o Principe 
Reál coino suctessor do throno deste reino, na con- 
farmidado o artigo 15,.º S 1.º da Cárta Constitucio- 
na! da mornarchia, se procedeú ão acto solemne do 
mesmo reconhecimento, e é Senhor Dom P..,, 
cips Real, filho legitimo de Suas Magestades 6 Se- 


|nhor Dom F,.,; Rei de Portugal e Algarves, e a 


[Senhora Dona F..., Rainha sua augusta esposa, 
inascido aos ... dias do mez de ,.. de..., bapti- 
sado na real cápella ou igreja... d'esta corte pélo 
| em,*º oq exc.Mo e revmo F ,,,,foi reconhecido pelús 


“| cortes geraes como successor de seu augusto pai 
ao throno d'este reino de Portugal e Algarves, se- 


gundo a ordem estabelecida nos artigos 5.º, 86.º é 
87º di Carta Consfitnéioral, com todot 6s diréitos é 
ogativas, que pelo mezmo codigo competem no 
Principe Renl successor do throno, À 
E para perpetua memoria se layrou este auto, 
Di...) 


vão abaixo assignados. E eu F,,,, primeiro secrera- 


| rio, o escrevi e subscrevi 


: ala da comissão, 18 de janeiro de 1864. — 
Barão de Villa Nova de Foscôa — Joaquim Antoúio 
de Soares Franco — Antonio José d'Avila — Cusfo- 
dio Rebello de Carvalho — Conde da Ponte. 


Foi approvado na generalidade e especialidade, | 


depois de soffrer uma pequena emenda, que já vai 
mencionada nó artigo 2º, proposta pelo sor. Mar- 
giochi. dis Rr a Eu 

Por proposta do sor. marquez do Niza lançou- 
se na actaque o projvcto foi approvado unanime- 
mente. 


dad 


ordem do dia de sabbado a apresentação de pareceres 


| de commissões, 


Eram 4 horas. 
Camara dos smnrs, deputados 
. , Ld 
(Sessão de 19 de janeiro de 1864) 
PRESÍDENCIA DO SNR, CESARIO 
“uma hora abriu-se a sessão, estando presen- 


| tes 60 snrs. depptados. 


Acta approvada; e ok « 
A correspondência teve o devido destino. 
; pd m ségurida leicura vê seguintes projectos 
e lei: . | 
1,º Do snr. Lopes Branco anthorisando a ca- 
nara municipal de Montemór-o-Vélho a levantar 
um empréstimo de 15:0005000 réis para imelhora- 
mentos de todos os focos de infecção que alli exis= 
tem. 
2º Do mesmo sur. de utado, para ser eómpel- 
lida a Tá de parochia da villa de Maioren a a 
cutar em todas ns suas disposições as portarias da 
eamara municipal d'aquelle extincto concelho,pela 
qual se creou um imposto pará obras e melhoramen- 
tos daguella Joo lidade, : 
º Do énr. Neutel, restabelecendo o concelho 
de Snes... . eine i 


Foram admittidos e enviados ás commissões 


respectivas... fa 
O bhr. Pátila Médeiros mandou para a imézh 
uia re dá câmara múnicipal dé Ponta 
mr jo pedindo a crênção dê uma eaphola medi- 
co-cirurgica no hospital aquella cidade. J 

O snr. Frederico de Mello sentiu que não esti- 
vesse presente o snr. ministro das obras publicas, 
porque dueria cliâmar à Suá Attenção para a neces- 
sidade da Cunstrúcção da bstrada que deve ligar a 
cidade dê Beja com o Algarve, passando por Almo- 


ar.. 
= dentro Que lo Gstivilho CAMIbER cessbáta é 
le talo salto pesa a Pe 


para .s nécebsidade de só crear uma cadeirá de la- 


a Co A modo Rar, o Ra DITA nt , 

|] nelui an - oõ 
bas Pedindo BNeIRNatidaRtds DO goraiaoo Pr 
O sor. Sant'Anna maáridou par 


24420 7 


em. 

de Souza, fazendo séntir 6 iodo 
fo Com quo be fáz 6 feorntimento dh 
àríiada , leu e mandou para mn mezh um projecto 


O enr. Vaz Preto mandou para a meza um re-. 
audhimiénto páihido edchrétimibitos RG Fóperio 
Oemr. viscoride de Pitidella, 
tracto que dons jornaés fázem dos acontecimentos. 
que tiveram lugar; Fafeno dia aro que se deviam | 
reunir os 40 maiores contribuintes para eleger a 
commissão do etbnbenhento. coriéádo gravo risco 
o bnr. deputado Ferreira dê Mello, porque dous ém- 
gados d'aquelle concelho tentaram deschrrágar | 
dous revolwers contra elle. | 
Que em vista d'esta exposição não podia deixar 
de chamar A uttenção da Pã e do governo pa- 
ra este fncto, porque & necessario que 6 crime não. 
fique impune, - 7 7 


vy di e ne e os factos nagrados 
no acabam de ser expostos pelo snr. 
“de Pindella, elle, e acre itava ue toda + 
camara, pedik AO goverho que atterida seriamente ao 
estado de ança individual, A rg “crimes 
não podem ser perfilhados pela politica (apoia- 


Pos 


dos : eai Í. 
cio o hunia com que pediva h palavra 
prazer “que titiha;vendo apresen, 
tar pelo snr. Souza o projecto para reformar Epa 
é reconhecida. 
Que também aproveitava a pulavra para pe- 
dir à commissão de legislação que se Aapressasse a 


Com -. 


penal, ém harmonia com os 


morto um regedor que trabalhay 
no para a camara municipal, e 


en minal. | 


Iaguardar-so 


| 


brbnomes que tiver e os nomes de seus augustos| 


ros que, 


: 


dé Aguiat — Jokquim Filippe de Soure — Visconde . 


O snr. presidento levantou a sessão, dando para 


disae «quê lora o ex-| 


não désse uma demonstração pablica de des- 
agrado e reprovação. 

O smr. Guilhormino de Barros defendeu ota, que proce 
calorosamente 'o governador civil de Villa limites da lei. 


la lista do gover- 


E) “ 


a pe 
à de 


ouvido, depois que entro na camara, deprehendia 
quese tratava de mostrar o paiz com falta de se- 
gurança individual; podia asseverar que as authori- 


de ter instaurados os respectivos processos, e deve 
pelo seu! resultado; na certeza de que o 
governo vela pela eg oraiga publica. 

O enr. Camara Leme mandou para a meza o pa-' 
recer da commissão de guerra, approvando as altera- 
ções feitas na outra camara ao projecto de lei que 
concede mta ore o (qo dos corpos 

orto. - 


“que serviram na yahta do 


— Oemr. Sant'Anna pediu ao snr. presidente que 
quando se entrasse na ordem do dia, se começasse 
pela discussão do parecer que acaba de ser apresenta- 
do, no qual a camara está toda de accordo, | 
E referindo-so aos'factos que acabam de ser nar- 
rados, disse que os criminosos não podem pertencer a 
partido algum; mas é certo que se a opposição tem 
agora de que se queixar, tambem a maioria, pelos 


acontecimentos:que-se deram na Covillã,e pelos ti- | 
anteriormente se deram n» governador civil | Fit, & COR 4 feto | - 
de Aveiro, tem motivos para se lastimar, e por isso | stituição ao projecto offerecida pela snr. A. J. 


d' Avila para que o reconhecimento do principe 


pedia ao governo que fosse inexoravel contra todos 
os eriminosos, fazendo-lhes applicar as penas. 
O snr. Martens Ferrão, referindo-se aos factos 


marrados, e ao estado em que se acha o districto de 
Villa Real, disse que a impunidade d'estes crimes 


ameaça outros de maior magnitude; e sentiu que o 
governo não tenha empregado os devidos'meivs para 
primir os attentados que se teem feito à segurança: 


individual, não duvidando asseverar que os crimes 
n'estes ultimos dous annos teem augmentado de 40 


por cento; e sentiu ainda mais que estes crimes pro- 


viessem'por motivos eleitoraes, o que é de terrivel 


agouro nas proximidades de uma eleição geral, nas 
quaes talvez tenha do correr sangue, o que estaya 
d'entre nós proscripto ha muitos annos.. 

O snr. F. M. da Costa disse que tendo tenciona- 
do chamar a attenção da camara sobre os aconteci- 
mentos de Fafg, foi prevenido pelo snr. visconde de 
Pindella, e por isso só mandava para a meza um re» 

uerimento, pedindo esclarecimentos ao governo gor 
bre esses acontecimentos, e pedia a urgencia d'este 
requerimento. 

O snr. ministro da justiça disse que se deviam 
aguardar os esclarecimentos pedidos para se apre- 
ciarem os factos, mas não perderia a occasião de di- 
zer que de certo os crimes não teem augmentado, eo 
governo não tem cessado de fazer cora que sejam pa- 
'nidos os criminosos, 

O sur. Guilhermino de Barros disse que tendo- 

a sferido,q sor. Martens ir o districto de 

illa Real, como deputado por atfitelta” localidade: 
cumpria-lhó declarar, que efectivamente estavam 
alli preparadas grandes desordens, que não foram 
ávante porque se lhes oppoz o bom senso da authori- 
dade superior administrativa. | 

Que não se alongava mais sobre este incidente, 
porque aguardava que viessem à camara os esclare- 
cimentos pedidos pelo snr. Pinto dé Magalhães so- 
bre este assumpto. | 

Os snrs. Borges Fernandes e J. P. de Magalhães 
cederam da palavra que tinham sobre este incidente, 
reservando-so para quando se tratar dos aconteci- 
mentos de Villa Real 
4. O sur. Martens Ferrão insistiu nas considera- 
ções ga já anesenion, | 

shr. Fontes fez algumas considerações no 
mésmo sentido que o snr. Martens Ferrão, e fez sen- 
tir ao governo a necessidade de se mostrar forte nos 
castigos dos criminosos, tanto relativamente ao facto 
praticado com o snr. Fetreira de Mello, como aos ou- 
trós o teem sido referidos n'esta discussão. 
) err. miihistro da fazenda, tendo pedido a pala- 
hatra por parfe do governo, leu e mandou para a mé- 


+ ga uma proposta de lei para a liberdade do commer- 


cio e industria do fubrico do tabaco. Mandoa tam- 
em pára a meza outra proposta de lei reformando o 
quadro da juntá do credito publico. 
Foram & commitsão de fazenda e mandadas pit- 
blicar no eDiario», k 
O enr. presidente, dando para ordem do dia. de 
âmauhã a discussão da resposta do discurso da co- 


roa, levantou a sessão 
Eram 4 horas. 


, f 


ss o us —— es es cus me. e e e a so mm 


INTERIOR 


iisbor 19 de janeiro 
(Corresp. part. do «Couihiercio do Portos) 
Houve hontem reunião da maioria no mi- 
nisterio do reino. Foi pouco concorrida, 0 que 
não quer dizer que a maioria não esteja em 
força é adhoreltô ão ministerio. Presidiu 0 
sor. Cesario, presidente da camara electiva. 
| Mais de metade da sessão foi-se em tribu- 
tos de consideração aos ministros demissiona- 
rios e cumprimentos aos que os substituiram. 
| Nºestas expansões de sentimento e saudade 
-Correram algumas lagrimas dos olhos do snr. 
| ministro da marinha, que fez um discurso poe- 
tico é brilhante. 
| Osnr. doque de Loulé repetiu o que tinha 
' dito nas camaras sobre solidariedade ministe- 
| rial. Disse que o plano do reforma do exercito 
era da responsabilidade pessoal do nobre vis- 
conde.de Sá, por quem elle tinha a mais distin- 
cta consideração e amisade, mas como n'esta 
medida todos os cullegas estavam em desac- 
| cordo com este venerando caracter, entendera 
8. exc." que devia sahir do ministerió, e que era 
assim que se podia mânter a verdadeira soli- 
dariedade ministerial. 

O snr. Sá Nogueira disse que agradecia 
muito reconhecido os testemunhos de respeito 
é venóração que à nssemblea e 6 nóbre presi- 
dente do conselho exprimiam para com seu fr- 


Real. Disse 


d'ella termi- 4 


da 


igalli dous partidos, d' 


jes era chefão gvernador civil, qu 


0 horidade para o supplantam, 
> mesmo sentido fallou o sor. Julio do 
Carvalhal e Affonso Botelho, que disse havia 
no tal partido um grande misterio, que elle 


| dades hão-de ter tomado conhecimento dos factos,hão- |. não queria n'aquella. occasião-desvendar, .vis=- 


to que o snr. Guilhermino de Barros tinha usa- 
do da mesma reserva. . y 

Apesar de todas estas explicações a. assem-. 
blea não se mostrou satisfeita nem favoravel 
ao governador civil de Villa Real. 

O sur. ministro do reino não deu, palavra 
durante a discussão d'este negocio, que está 
cada vez mais mal figurado. p= 
 Nºesta reunião decidiu-se tambem não fa- 
zer questão da alteração que a camara dos 
pares fez ao projecto de lei para o reconheci- 
mento do principe real. Como os leitores: de - 
viam ver pelo extracto da sessão d'esta cama- 
a commissão respectiva acceitou uma sub- 


real fosse feito pela camara, seguindo a formu- 


la d'esta solemnidade, estabelecida para o re- 


“conhecimento do Senhor D. Pedro V pelo con- 
gresso em 1897. da 
A referida substituição foi hoje approva- 
pela camara dos dignos pares. 
Falla-se em uma nova fornada de 10 pa- 
res, e diz-se mesmo que hontem no fim da 
reunião da maioria se decidira em conselho 
de ministros que ella se fizesse. Acrescenta- 
so que hontem mesmo se soubera isto e que 
um par do reino, que foi uma columna; da si- 
tuação na sessão passada, trabalhára até às 
duas horas da noute para no caso de ho- 
je apparecerem as cartas régias, nomeando a 
tal fornada, se dar um voto de censura ao 
governo pela ultima recomposição ministerial. 
- Não appareceram as cartas régias, mas 
acredita-se que não faltará o voto de censura. 
A situação não está tão solida: como parécia 
depois da recomposição. la 

Á camara dos pares mostra-se hostil ao 
gabinete, e uma nova fornada nas actuaes 
circumstancias não pódeser bem recebida do 
publico por ser a terceira, feita pelo gabinete 
presidido pelo snt. duque de Loulé. São ex- 
pedientes de que se deve usar corr mtita pru- 
dencia nos paizes constitucionades. 

O snr. visconde de Pindella chamou hoje 
a attenção da camara para os factos que se 
deram em Fafe por occasião da eleição da 
commissão do recenseamento, lendo a narra- 
ção que d'elles faziam alguns jornaes e pedindo 
ao sur. presidenteque lhe déssea palavra quan- 
do estivesse presente o snr. ministro do reino 
para lhe pedir explicações a este respeito. 

O snr. Quaresma fez tambem a narração 
de iguaes attentados na Covilhã, dizendo que 
tinha sido assassinado um regedor e dispara- 
dos dous tiros para as janellas da habitação 
do sne. juíz de direito, o enr. deputado Costa 
e Silva. | f 

Isto deu tugar a um brilhante improviso 
do snr. Martens Ferrão, que arrancou apoia- 
dos de todos os lados da camara. 

O distincto orador notou a falta de segu- 
rança publica em todo o paiz, pediu a punição 


BO SDF, duque 


4 missão de legislação dº camara e 
aém parecer contra o pr uco A 
de cultos do snr. Levi. P: is 


0“ 
sV 
visor José Joaquim Correia do 
Procissão de Passo 4 Es tera 
po dissemos que se tractava de io tar iibitos 
anno a procissão de Passos, * 
annos não sabia. 

Foi: hontem definitivamente tomada esta 
resolução pela meza da irmandade do Senhor 
dos Passos de S. João Novo, que decidiu que 
a sua procissão sahisse, na fórma do antiga 
costume, nasegunda sexta-feira da quaresma. 

Conta de thesouro publico. — 
Recebemos um exemplar da &Conta da recei- 
ta e despeza do thesouro publico» no anno 
economico de 1862-1863. 

Agradecemos a remessa deste importan- 
tissimo- documento, que fornece valioso subsi- 
dio à imprensa para apreciação dos negocios 
financeiros do paiz. 

Regedorias. —Foram já confirmadas 
para o presente anno as nomeações para as se- 
guintes regedorias : 

Regedor effectivo da freguesia da Sé o snr. 
Antonio d'Almeida Carvalho; 1.º substituto o 
snr. Joaquim de Souza Loureiro; 2.º substitu= 
to osnr. José Vieira Lopes. 

- Regedor effectivo da freguezia do Bom= 
fim o snr. José Antonio. Jorge; 1.º substituto 
osnr: José Ferreira Dias; 2.º dito.o snr. João 
Ribeiro de Miranda. 

' Regedor effectivo da freguesia de Campa- 
nhã o snr. João Pereira; 1.º substituto o snr. 
Manoel da Silva Ribeirinho; 2.º dito o snr. 
Antonio Lourenço: Dias: 

“ Re "efectivo da freguezia de Santo 
Ildefonso o sar. José Albino de Santa Rita. 

FaHecimento. — Fallscen ante-hon- 
tem o snr. Pedro José Pereira de Oliveira Grui- 
marães, que fôra commerciante e era actual- 
mente corretor de vinhos n'esta praça. 

“ Sendo um dos provadores de vinhos: ulti-» 
mamente nomeados pela Associação Commer= 
cial, quando: chegou 4 Regos foi atacado de: 
alionação mental,e regressando a esta cidade, 
foi recolhido no hospital do Terço, onde falle- 
ceu. 


Vivia ha muito em circumstancias dificeis, 
e deixou a sua familia em tristissima situação 
pela ausencia absoluta de recursos. | 
Quereliapor abuso de Hhberdade 
de Imprensa. — Era hontem o dia mar- 
cado para o julgamento correecional, no tri= 
bunal do 2.º districto crimimsl, da querela 
que o snr. Joaquim Albano Córte Real, es- 
crivão de fazenda em Guimarães, deu con» 
tra o editor do periodico o «Pargatorio» pela 
publicação de escriptos que offendiam a honra 
do querellante. 
O editor do periodico declinou a respon- 


dos assassinos estivessem onde estivessem, e | eabilidade, apresentando os sutographos, e 


vit n'estes repetidos attentados contra a se 


pelo que ficaram sendo réus os snrs. Antos 


urança individual, de que tinham sido thea-| nio Julião Peixoto, Antonio Joaquim de Sous 


éro Fafe, Covilhã e Villa Real, uma conse- 
quencia logica e legitima do deploravel sys- 
na eleitoral, que este governo tinha ado- 
tado. 

a O snr, Guilhermino de Barros disse que 
esperasse a camara por todos os documentos 
para avaliar as questões de Villa Real, o que 
quando ellas viessem á discussão tomaria 
sua defeza. 

Responderam-lhe o snr. Fontes e Mar- 
tens Ferrão, fazendo justiça e os maiores elo- 
gios ao caracter do snr. Guilhermino de Bar- 

| ros, que lamentavam ver defender os atten- 
tados praticados em Villa Real contra a li- 
berdade da urna, contra a vida dos cidadãos 
e contra os principios constitucionaes. 
O snr. Fontes prometteu tratar esta ques- 
tio largamente, e que se não cuidasse que a 
opposição faltaria ao die devia ao seu paiz e 
ás instituições deixando de levantar a sua voz 
em prol das liberdades publicas atacadas em 
Villa Real; mas que essa questão tinha logar 
proprio. 
Este incidente, que de certo occuparia toda 
a sessão foi interrompido pela leitura da pro: 
posta da liberdade do tabaco, que levou ao 
nr. ministro da fazenda quasi uma hora. No 
extenso relatorio, que precede a proposta, 
historia o nobre ministro o imposto de ta- 
baco desde 1600 e tantos e analysa as van- 
tagens e desvantagens dos tres systemas de 
arrematação de monopolio, «regie» e liberdade 
com grande lucidez e desenvolvimento. Os 


sa e Emygdio Arcias, de Guimarães. 

Como só compareceu o 2.º, o juiz, o snr. 
Antonio José Pinto de Costa Rebello, adiou 
a causa. E” advogado do author o snr. Mar« 
cellino de Mattos, e dos réus o snr. Custo- 
dio José Vieira. 

Collegio de 8. Sebastião. — Por 
ser hontem o dia do santo, que o snr. José 
Maria de Faria tomou para protector do seu 
collegio, estabelecido na rua de Bellomonte, 
houve no lindo theatrinho que o mesmo senhor 
mandou construir para instructiva recreação 
dos seus collegiaes um divertimento drama- 
tico, para o qual foram convidadas muitas fa- 
milias dos collegiaes e outras. 

Constou o espectaculo da representação de 
tres comedias c uma scena comica, sendo um 
dos intervallos prehenchido com um solo de re- 

Houve muitos applausos e chamadas. 

Foi uma agradavel recreação. 

São. estes os mais tt divertimentos 
para a mocidade estudios», atos simulta- 
neamente a recreiam e instruem,desenvolven- 
do-lhe a intelligencia e o amor do bello. 

Mercê honoriífica. —No «Diario» de 
19 do corrente faz-se a seguinte rectificação: 

«José Carlos Lopes, proprietario e mne- 
gociante de grosso trato na cidade do Por- 
to, agraciado por decreto de 5 de no- 


vembro de 1863 com o grau de commen- 


dador da ordem de Chy ag comprehen- 
dido por equivoco na relação as Tr 


mão o snr. vistonde de Sá, mas que, quando | leitores hão-de ter occasião de apreciar este | honorificos d'aquelle mez, publicada no «Dia- 


viesse 4 discussão ná camara o platio de orga- 
fisáção do exército, havia de dar 4 camara al. 


gumas explicações a respeito d'esse asstitnpto.. 


O ent, ministro da fazenda disse que ja ho- 
je aprésentar na camara o projecto para a li- 
berdade do tabaco é expoz resumidamente ns 
bases d'elle. Pas 24 

Levantou-se 6 gnr. Abilio Gomes Costa e 
disse que ainda não tinha profundado & ques- 


tão de que sé tractáva, mas que tinha suas ap-. 


prehensões sobre à ópportunidade da medida. 
nás nossas actunts circuínstancias financeiras, 
quando estávamos lúctando com um grande. 
adeficits; que receiava que se pedisse 4 pro- 
priodade nóvos sacríficios, para preencher 
qualquer desfalque produzido por esta medi- 


(da, e que istoera um gravissimo inconvenien- 


tê has presentes circunstancias. No entanto, 
que devia declarar á assemblea quê não vota-. 
va pela «régie», porque o governo era sempre 
mau administrador & mau commerciante, c 
porque havia a adúmittir muitos empregados, o. 
que desenvolvia ainda mais as pretenções a 


empregos, num paiz onde toda a gente quer |. 


tim emprego publico. 

O snr. ministro afazenda orou largamente. 
para destruir à impressão que as palavras do! 
enr. Abilio tinham produzido na assemblea é 
effectivamente conseguiu attenuar Os receios 


apresentou, contra a liberdade do tabaco. | 
Quasi no fim da reunião fallou o snr. de | 
patado Quaresma sobre 0s acontecimentos de! 
Villa Real. Disse que pertencia ao partido. 
progressista e era liberal; que este partido 
mostrara sempre a sinceridade das suas cren- 


| gas liberhes nas lactas heroicas contra os op- 
|pressores da liberdade da urna e dos direitos 
[politicos dos cidadãos, e 
pia podia consentir que ina bandeira do partido: 
Ê progressista fosse essa manchada, abso 
do:se os attentados, que á sombra d'ella se di- | a lei, 
| Zem praticados no 'districto de Villa Real, ese via ser obrigada por semelhantes meios a dar | aquelle periodo foi de 3:6425290 réis 6 a des- 
' posse á nova camara, porque nas leis havia ! peza de 3:4945685 réis, ficando em caixa um 
providencias para obrigar a camara transa- saldo do 147605 réis. 
deu illegalmente, a entrar nos ' 


que por tanto não 


absolven- 


[Folha ou rolo .. 


documento quando elle fôr publicado. 

Pelos calculos do snr. ministro da fazen- 
da o rendimento do tabaco pela liberdade ren- 
de para 0 Estado mais 200 e tantos contos que 
pela arrematação e se se adoptasse a «ro- 
gie» o governo tinha de dispender já 1000 
contos com a fabrica e compra de tabaco 
etc. etc. 

Segundo a proposta do nobre ministro o 
tabaco só poderá ser importado pelas alfan- 
degas de Lisboa e Porto e pagará: 

0... 15200 r8. por kilog. 
2:000 "53 


ONRPOLOS. ces nene los 

Outras quaesquer espe- 
pecies de tabaco ma- 
nipulado + 00» 1:600 » 

O fabricante pagará no acto do despa- 
cho 100 rs. por cada kilogramma de tabaco 
de folha ou rolo como imposto de industria. 

Ninguem poderá fabricar ou vender ta- 
baco sem uma licença especial, que custará, 
conforme a importancia da terra, de 1:200 
8 2:400 rs. ai 
Uma lei especial regulará o fabrico, ven- 


[da e cultura do tabaco nas ilhas dos Açores 


e Madeira. 
Parece-nos que são estas as principaes 
Wnoeições da proposta, que hoje se leu na ca- 


” 


n | da assemblea e do proprio deputado, que os |  Fallava-se hoje n'uma commissãc de in- 


querito a Villa Real. 

O ajudante do procurador geral da coroa 
junto do ministerio do reino, a quem o snr. 
Anselmo Braamcamp consultou sobre a sus- 
peição dos vogaes do conselho de districto de 
Villa Real e posse á força de bayonetas da no- 
va camara da mesma localidade, foi de pare- 
cer que ambos esses actos são motivo de um 
processo criminal contra o chefe superior do 
districto, porque nem a substituição dos vo- 
gaes do conselho de districto foi feita segundo 
nem a camara transacta de Villa Real de- 


rioo n.º 1 do corrente anno, com a nomea- 
ção de cavalleixo da sobradita ordem. » 

Caridade. — Recebemos de uma se- 
nhora, que quer cobrir com o modesto véu 
do anonymo a sua boa e louvavel acção, a 
quantia de 25000 réis para a infeliz mãi do 
fallecido typographo Delfim da Rocha Man- 
cilha. A esta entregamos a esmola e á ca- 
ritativa senhora que a deu transmittimos O 
agradecimento da desventurada, que bem- 
diz as pessoas que se condoem da sua pe- 
naria e sofirimento. | , 

Aprehensão. — Démos ante-hontem 
noticia de ter sido aprehendido um boi que 
fôra morto por -um marchante da rua das Al- 
das, por nome Domingos Maneta, que.o pre- 
tendia subtrahir aos direitos municipaes. 

Foi em tudo verdadeira a noticia, menos 
na qualificação que démos a Domingos Ma- 
nete, que nunca pertenceu nem pertence á 
classe dos marchantes, nem como tal tem es- 
tabelecimento, mas que se emprega em com- 
prar rezes más ou doentes para vender a 
carne d'ellas, subtrahida aos impostos, onde 
quer que acha compradores. 

Nova publicação. —Vai brevemente 
publicar-se n'esta cidade com o titulo de. «Fa- 
cho Littirerio» um novo periodico quinze- 
nal, illustrado, que, segundo se diz no 
prospecto, será colaborado pelos principaes 
escriptores do Porto e Lisboa. Todos os nu- 
meros comprehenderão uma estampa litho- 
graphada. | 

Esta publicação é emprehendida pelo sor. 
José Ferreira de Souza Pinheiro Carvalhosa. 

Academia draimatica de Colm- 
bra. — Recebemos e agradecemos 'o relatorio 
e contas do conselho administrativo da Acade- 
mia Dramatica de Coimbra, desde outubro de 
1861 até dezembro de 1862, apresentado pelo 
secretariogeral, o snr. Rodrigo Velloso. 

“Vê-se das contas que a receita durante 


O conselho administrativo durante a sua 
gerencia conseguiu amortisar-todas as dividas 


passivas vas do o Ehentro acadenico atro academico , que desde mui- 
to passavam de conselho para conselho, e hoje, 
segundo se lê no relatorio, acha-se o thentro 
completamente desonerado. 

Theatro. — Não foi por motivo da re- 
crudescencia da crise e recahida da em preza 
lyrica que se não deu hontem a representa- 

o do «Hernani», mas sim por motivo de 
doença-do baritono, que não sabemos se cahiu 
ou recahiu. 

No theatro Baquet dá a companhia hes- 
pantol 
bariton 
tina. cantando o beneficiado (em hespa- 
nhol) a arta de Figaro do «Barbeiro de Sevi- 
ha». Este espectaculo é tambem a 7.º récita, 
de assignatura. 

E” um nunca acabar ! — Esta nou- 
te foram os ladrões a casa do snr, Manoel Ri- 
beiro de Sá Pacheco, morador na rua de Ce- 
dofeita. Entraram pelo lado das trazeiras, 
arrombando uma porta, e roubaram uma cai- 
xa com carne de porco e uma bacia. 


Uma carga ao vivo. — Segundo con- 
ta o nosso collega do «Nacional», hontem de 
manhã, no exercicio das recrutas de caçado- 
res n.º É uma pelotão tão cegamente obede- 
ceu á voz de marcha, que atropellou um pobre 
carteiro que presenciava as manobras, e por 
cima do qual avançou, deixando-o ferido e. 
repizado ! 

Se estes recrutas em frente do inimigo fe-., 
charem os olhos como os fecharam em frente. 
do pobre carteiro, se não ficarem com elles a 
chados por uma vez, levam tudo diante de si! 

Este easo de ficar no campo um ferido deu 
4 manobra seus vizos de combate serio ! 

Parece-nos queo rigor da disciplina não 
deve ir tão longe. 


à e não pegar 
ncommo s ou e 0808. — 
«Diario» de 19 do conhen pa lica uma re- 
lação dos proprietarios ou administradores 
de estabelecimentos insalubres, incommodos 

erigosos, que se acham regularmente 
habilitados com alvará de licença policial, ex- 
pedidos pela secretaria do reino em todo o 
anno de 1863. D'essa relação transcrevemos 
hoje a parte que y refere aos districtos do 
Porto, Villa Real Bragança, onde 
foram habilitados AR hã eferido anno com alva- 
rás do licença policial os seguintes snrs.: 

Antonio Alves Calem — fabrica de cortu- 
mes de couros, situada no ga do Ouro, fre- 
guezia de Lordelo do Ourq, 9, bairro da cida- 
de do Porto. “| Eetols 

Antonio de Araujo & Antonio Lopes de 
Azevedo — officina de distillação de aguar- 
dente, no sitio da Passagem, limite do Villari- 
nho da Tanha, freguezia de Abbaças, conce- 
lho e districto de Villa Real. é 

Antonio Correia de Menezes — officina de | 8 
distillação de aguardente, no sitio da Ponte 
Velha de Almedina, freguezia de Almacave, 
concelho de Lamego, districto de Vizeu. 

Antonio Luiz Moreira — officina de distil- 
lação de aguardente, no sitio de Villarinho das 
Azenhas, concelho de Villa Flor, districto de 
Bragança: 

Antonio Martins Laginha — forno de co- 
zer cal, situado em Rego Lameiro, freguezia 
de Bomfim, 1.º bairro da cidade do Porto. 

Claudino José de Oliveira — oficina de 

distillação de aguardente, situada na povoação 
das quintas do Villar, freguezia do Milhão, 
concelho c districto de Bragança. 

Francisco Cardoso Valente — officina de | 
distillação de aguardente, no casal da Aldeia 

“de Baixo, concelho de Armamar, districto de 
Vizeu. À 

Francisco Manoel Silvestre — oficina e 
distillação de aguardente, no sitio dos Tapa-| 
dinhos, freguezia de Santa Engracia, concelho 
de Alijó, districto de Villa Real. 

Francisco da Silva Ferreira — fabrica de. 
calandrar cotins por meio de uma machina de 
vapor da força de dous cavallos, situada na. 
rua do Bomfim, freguezia do mesmo nome, pri-. 

n eiro bairro da cidade do Porto. 

Guilherme Augusto de Abreu Guimarães 
— officina de distillação de aguardente, situa- | 
da no cimo da Ruada Eira, concelho de Mur-. 
ça, districto de Villa Real. ' 

Ignacio Pinto da Fonceca & Caetano José. 
Ferreira -- machina de vapor da força de doze 
cavallos, na sua fabrica de cortumes de cou-. 


ros, sita no lugar do Esteiro, freguezia de 
Campanhã, primeiro bairro da cidade do Por-. 
à 


to. 


Joaquim Paes de Figueiredo e Sousa —offi- | 


cina de distillação de aguardente, em terreno 


proprio, na villa de Cannas de Senhorim, dis- | 


tricto de Vizeu. 

José Antonio de Almeida — officina de! 
distillação de aguardente, no lugar do Rego 
da Vide, concelho | e Mirandela, districto 
de Bragança. 

José Antonio Ribeiro de Mello — officina 
de distillação de aguardente, no sítio do 
le de Gouvinhas, concelho de Mirande 
districto de Bragança. 

José Ferreira Henriques & Antonio José 
Marques —officina de distillação de aguarden- 
te, no sitio da Cernada, limite de Canas, con- 
celho de Nellas, districto de Vizeu. 

José Paulino—officina de distillação de 
aguardente, na sua quinta, sita em Sonto de 
Faro, freguezin de Abbaças, concelho e dis- 
tricto de Villa Real, 

Manoel José Lopes-—officina de distilla- 
ção de aguardente, no sitio da Fonte Boa, 
freguezia de Abbaças, concelho e districto de 
Villa Real. 

Thomaz Nunes da Cunha & C.º -. fabrica 
de louça ordinaria e azulejo, denominada do 
Carva hinho, situada. na margem direita do 
rio Douro, freguezia de S. Nicolau, 1.º bair- 
ro da cidade do Porto. 


Nomeação. — Por decreto de 11 de 
janciro foi nomeado delegado da inspecção 
geral dos theatros no districto de Braga o 
sor, José Joaquim Gomes de Araujo Alvares. 


Universidade de Colmbra.—Por 
decretos de 14 do corrente tiveram lugar os 
seguintes despachos : 

Dr. João José de Mendonça Cortez, dr. 
Bernardo de Albuquerque e Amaral, dr. Fran- 
cisco Augusto de Sande Saccadura, substitu- 
tos extraordinarios da faculdade de direito da 
Universidade de Coimbra — promovidos a 
substitutos ovdinarios da mesma faculdade. 

Dr. Manoel Paes de Figueiredo e Souza, 
lente cathedratico da faculdade de medicina da 
Universidade de Coimbra -— agraciado com o 
augmento da terça parte do seu ordenado. 

Bibliotheca nacional de Lisboa. 
—Por decretu de 8 do corrente foram classi- 
ficados os empregados da bibliotheca nacional 
de Lisboa pela fórma seguinte : 

Administração 


Bibliothecario-mór — José da Silva Mendes | proposta ingleza para uma conferencia, ape- 


Leal 
Secretario — Antonio José Colffs Guimarães 
Amanuense — José Joaquim Nepomuceno 
Arsejas. 


ximo sabbado, em beneficio do 
dra: a repetição da zarzuella «Ca- 


3 Corte Real e mulher — c. o-dr. Antonio Lourenço 


> Repartição de sciencias: 
Conservador — Antonio José 


é 4 Zi 


Continuo — Ped o exandrino d 

Repartição de historia e e o É 
Conservador — Antonio da Silva Tullio 
Primeirt official — Francisco Cassassa” 
Segundo Eee Frederico de Mes. 


p quita 
Continuo — José Miguel. 
Repartição de manuscriptos e numismatica 


Primeiro official — José Gomes Goes 
Segundô official —Luiz Carlos Rebello Prin. 
dade postes 
Continuo— Antonio Julio: Caminha. . 
Porteiro — José Antonio: Branco 
Ajudante do porteiro — Henrique Antonio 
Ferreira Araujo. 
Professores de ensino prima- 


rio. —Por decreto de 13 do corrente foi pro- | 


vida de propriedade na eschola de meninas de 
Escalhão, concelho de Figueira de Castello Ro- 
drigo, districto da Guarda, Maria Fortunata 
da Conceição. 

Por portaria de 29e 30 de dezembro ulti- 
mo e 11 do corrente mez foram effectuados os 
seguintes despachos: 

Presbytero Francisco Martins Paulo — 
provido, por tres annos, na cadeira de en- 
sino primario de Paranhos de Baixo, concelho 
de Ceia, districto da Guarda. 

José Dias da Silva Couto — provido, por 
tres annos, na cadeira de ensino primario de 
Caria, concelho de Belmonte, districto de Cas- 
tello Bran 

João DR anílio? “Guedes — provido, por 
tres annos, na cadeirade ensino primario de 
Ervões, concelho de Valle Passos, districto 
de Villa Real. 

Domingos Ferreira Correia —provido, por 


tres annos, na cadeira de. ensi er o 
Justes, freguezia de Lamares, raid Gde 
tricto de Villa Real. 

Presbytero José Gongalvoê Machadinho” 
provido, por tres annos, na cadeira de ensino 

Mor Rei co e Lran- 

ad eo AR egrsaiha do Apan 
* Padre João e Rodrigues de Azeve- 
do — provido, por tres annos, na cadeira de 
ensino primario de Santo André de Serzelhe, 


concelho de Montalegre, districto de Villa 4 


Real. 

Miguel Pinto de Freitas — provido, por 
tres annos, na cadeira de ensino primario de 
Santa Christina de Cervos, concelho de Mon- 
talegre, districto de Villa Real. 

Francisca Rosa do Carmo Affonso — pro- 
vida, por tres annos, na eschola de meninas 
de Macedo de Cavalleiros, districto de Bra- 


RP Soão Lopes de Carvalho — provido, por 
tres annos, na cadeira de ensino primario de 
S. Pedro d'Este, concelho e districto de Braga. 

Joaquim de Almeida Coelho — provido, 
por tres annos, na cadeira de ensino primario 
de Dornellas, concelho de Aguiar da Beira, 
districto da Guarda. 

Manoel V. da Cos provido, 
por tres E o pe RS 


| de Villa da Ponte, concelho de Montalegre, 


districto de Villa deal. 


Wovimento das cadeias da Relação 
no dia 20. 
ENTRARAM 
Anastacio de Oliveira, arguido de furto. 
João Benito Nunes, arguido de andar a 
vender bilhetes falsos.da loteria. Esto à dis- 
“posição do juizo do 1.º districto criminal. 
João José de Almeida, arguido de furto, 
Está á disposição do j juizo do 2.º districto cri=| 
“minal. 
Nicolau Nogueira. Está á disposição do | 
snr. govefnador civil. 
SAHIRAM 
Maria Rosa da Conceição. Foi solta por 
RE do j pi do 1.º districto criminal. a 


“TRIBUNAES 
Relação do Porto 
sessão DE 20 DE JANEIRO 
DISTRIBUIÇÃO 
Appellações civeis 
Santo Thirso. Antonio Francisco Ferreira Dias 
e mulher — c. Agostinho de Araujo Vieira — juiz 
Martins, Agerigão Sarmento. 

Ri nto Thirso. Joaquina Rosa da Silva Main e 
múlher — e. Domingos Ferreira Torres e outros — 
juiz R Abranches, escrivão Silva Pereira. has q 

Porto. Bento Luiz e mulher e outros — e. An- 
| tonio Ferreira Mendes Guimarães — juiz Gouveia, 
escrivão Albuquerque. 

afe. Custodio José Fernandes Guimarães e 
mulber—c. Candido Fernando de Castro e mulher 
—juiz Oliveira, pos impedimento Freitas, escrivão 


Cabral. 
Estarreja. José Marin Cardoso de Quadros 
avares Pereira de Souza e Veiros e outros — juiz 


* | Aguilar, escrivão Sarmento. 


JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNA DO 
PARA 7 DIA 27 DE JANEIRO 


ppellações es 
Villa Pouici é dá Ad lar. atá pode José AL 
ves Aguiar. 
Mirandella. O M. P. — c. Manoel Teixeira, o 


Santa Yelba e outros. 


- EXTER QE 


Folhas de Madrid de 17, de Pariz de 16, | 


do Havre e Bruxellas de 14. 


. 
e 


BERLIN 16.—0 despacho de M. Drouyn 
de Lhuys publicado pelo « Moniteur» o trans- 
mittido na integra pelo telegrapho produz a 
maior agitação. 

BUCHAREST 16. — A camara legisla- 
tiva mantem, apesar dos protestos do gover- 
no turco, as suas resoluções relativas aos con- 
ventos. 


ALTONA 15. — Os dinamarquezes cons- 
truem Ro OL dt uma ponte so- 
bre o Treene, que tem 100 pés de lar; ura 
n'este logar c 14 de profundidade, pr 
mente pprá facilitar x sua retirada do JPro- 
derikstadt. 

O Treene está gelado e praticavel ha 
uma semana para as carruagens. O Eider 
está igualmente praticavel em todos os pon- 
tos e finalmente o mar entre Husum e a 
ilha de Nordstrand está fechado ha alguns 
dias por uma solida camada de gelo. 

COPENHAGUE 14.— Assegura-se que o 
presidente do conselho, M. Monrad, declarou 
aos embaixadores da Inglaterra e da Russia 
que a Dinarmaca adheria voluntariamente á 


sar de ser sua opinião que não dava resultado 
“algum; e acrescentou que acceitando a Di- 
namarca a conferencia, as potencias deviam, 
em todo o caso, vigiar .para que nem um só 


EE Cig par 1 Sape nata 


Conservador —F'rancisco Martins de Andrade | 


“A Não 


Rsapochos dar Jornaen, CAFaTECIcos |, 


“. sê 
nes s. 


| BADGRY 19 de cáe 
1 Tdebonnento, RE 7 

9 de Janeiro 
guez, de Portugal para C 
« que tinha encalhado em ER e alijado par- 


rtNabio ata 


ssasse o Eider, porque se |' 
Amro q ventualidade, à nsiiaro dres, 


o Daio 7 ttissem. 


DER dia noticias da Polonia 
são favoraveis dd olacos, p ra que nos 
combatesque dt nta Se am entre os 
1 mudo e russos teem ri grado gg ven-|: 
ores. Ter 


tem, per uns pescadores. 


nz. 


boa, o vapor Tartar ; e parao Porto, o B 


*Felegraphia diria” 
(Dirigido à Associação Commercial) 
Lisboa 20 de janeiro 
ENTRADAS 


PITAtrrtrI 


PARTE COMMERCIAL 


RAR A “Ide Malaga 
Alfandega do Porto | ANTUERPIA E CORUNHA 7 dias — Vapor 
Rendimento da alfandega do Porto EE ) 
do dia 2 819 do junio eretenos 95689800 ET JOHN 19 fico aa E Ama nita 
Idem no dis/Bo DRME e eee eo 4:719489 ST JOHN 19 Ps ips ing. Victoria, 
TEA sd |: LONDRES--Brigue Maria Bolena. | 1%; 
100:3088827 | PORTOS DO ALGARVE — Vapor pag D. 
E 4 
Denpachos br Pr o a cn NAPOLES— Vapor belg. Gustavo Pastor. 


NEW-PORT— Barca ing. Derereuz. 
Aa — Ap pag. ing. Messina. 


PUBLICAÇÕES 


“RIO DE JANEIRO. — Na barca Tamega, F.C, 
da Silva, 985,70 litros de vinho, 

IDEM.—Na barca Flor da Maia, Eugenio Cas- 
tro, 240 barris com sardinhas; A. 8. Barboza, 100 | 7 
pascoa com feijões; J. P. da Silva, 1 caixão com obra 

ela. 

IDEM, —Na galera Joaquina, F. M. de Souza, 1 
caixão com obra de pra 

- BAHIA—No patacho Novo Activo, M. C. Oli- 
veira Junior, 1908,00 litres de vinho; J. D. Lima, 1 
barril com salpicões; F, M. de Souza, 1 caixão com 
obra de prata. 

PERNAMBUCO-—Na barca Claudiná, J. ÀS. 
Guimarães, 1 canastra com palitos e 2 cunhetes com 
escovas; F. J, 8. Carvalho, 10 costaes de'polvo e 
160 saccos com feijões; L. J. de Campos, 28 canas- 
tras comalhos; A. Gt. Nogueira, 7 barricas com pre- 
suntos; Cruz Coutinho, 1 caixa com livros; Joaquim 
Soares & Ci", 58 saccos com feijões. 

PARA" — Na barca Alfredo, A. c. Messeder, 
07,24 litros de vinho. 

MARANHÃO-—Na galera Aurora, José Anto- 
Ti 12 barris com azeite, 1 cunhete com coxins de 

linho e 100 massos de palitos. 

FALMOUTH — Na escuna Maria, William 
10d 24 caixas com laranjas; A. J, P, Soares, 


. METER RDAME-Na chalupa Maria, F, Fricke, Almanach do Porto 


po ES: com à folhg do loureiro. 
PUBLICADO POR 0) 


NG CA um ci AV eg 
R EMEN — Escuna Casper. m à distribuir-se o & man ch de 
pe y mestre took a, c enrs. assignantes da cidade, Aquelles à q ras 
por esquecimento ot negligencia dos distribui óres 
deixar de ser entregue, queiram participal-o no es- 
criptorio do editor, rua do Bomjardim n.º 69, de- 
fronte da viella da "Netto. 


Preço do Almanach para os assignantes 500 |: 
réis, e 800 réis para os que o não são: (142) 


QUARTA EDIÇÃO. — PREÇO 120.RS. 


systema metrico e proporções e suas applica 
Vende-se em Linboa na loja de leres 
Lavado, rua Augusta n.º 8; em Coimbra nas. 
snr. Seabra (Imprensa da Unlversidade) é Mad 
Viuva Moré; no Porto, na mesma casa, etc. 


LINDOS ROMANO 


WE NDEM-SE na rua dos Caldeiros n.º 10 e 12, 
É “(47 


“sor, 
dama 
106) 


ES ENCA 


y qe = 
,+ AV 


| o - TE « 
Completa « doncarga e 


HULL—Escuna Pe ed tio 
SETUBAL — Hiate Conde de Cavour, 


es: denpachador pera mesa aa | POCSiAS de J. Pinto Ribeiro Junior 
nc q ARO a Ea ao Ãs aiicão o SODA 


- venda na loja de J. da Silva, rua das Pias n.º 
136. (254) 


mermo 
Janeiro o TE Poti 
- Litros 
DESPACHADO PARA DRPOBITO '' 
Aguardente... ....cccesermes « -8374,00 
DESPACHADO PARA CONSUMO 
Vinho maduro 1055 9 


ENO VORA aqu scg amar Ss aca ? > E ANSAS 
DESPACHADO PARA HXPORTAÇÃO ES LLECEU na EEEST Rs ontem a 
Vip has ago =: ad dA asa exc.Mº snr.º? D: FA ngbiom É dos Anjos Fa- 
; ua ria Coutinho, esposa do il].70 snr. José Car- 


doso Coutinho de Madureira, negociante 


Praça de Lishoa 18 de janeiro 


desta praça. Tem de se lhe fazer officio de 
sepultura hoje 21 do corrente, ás Ave-Ma- 
109:3258496 | rias, na igreja da Celestial Ordem da San- 
roga-se a assistencia dos 
(291) 


ondisen to da alfandega a ana de 
Lisboa até o dia 16 de janeiro 
Idem no dia 18 


RAMBITA, tissima Trindade: 
116: 4498670 seus amigos áquelle acto. 


Cotações offlciaes 


Inscripções d'assentamento, juro 
pagoaté 31 de dezembro de 1863 


“eta... .. 


- 


“BANCO UNIÃO 


49 1/, a 49 À | 


Titlos do 5 e. Eae - 49 1/4 8 4917, 

u o e 

ça a” ES68000 | RREO 

Titulo de divida Pypica, [90 À | Seceção de seguras mutuos de vida 
E le e divida public 2 TH À. - 
qa dir 3 + “grencado” da sun Hlagémi o itbes, E 


4 

| gressado da sua viagem a Lisboa, faz 
| publico que durante a sua estada n'está ci- 
dade admitte subscripções para a secção de 
seguros mutuos de vida, no seu escriptorio, 
praça de D. Pedro n.ºº 21 e 22. 

Todas as pessoas que subsçreverem até 
ao dia 25 de fundir Dada do (o Pe 
ficio do primeiro quinquennio que deve ter 
logar no 1.º de janeiro de 1859. (297) 


DU” individuo com prática de escriptorio, 
sabendo escripturação mercantil, offe- 
rece os seus serviços. 

Póde ser procurado no escriptorio d'este 
jornal por carta a CG. M, (293) 


sia Moinho de Vento n.º 
2 recebem-se hosps - 


tres operações]... ........... | 
Papel mseda “a 


gundos entrangetros | 

(Boletim telegraphico) 

Bolsa de Madrid, em 18 de janeiro—3 por cento | 
consolidado 53,52, 53,90, 53,80 e 53,70—3 dito diffe- 

CR: a A 8,75 e 48 70. 


e Pariz, em 18 de janeiro — r cent 
rabo fa dito 94,80. * Rc Taj Coto 
lidados 9% jÁ a 


Londres, em 18de janejro—Conso- 


PARTE MAGRTEMA 
Porto od janei o 
N este dia não entrou nem sab ecibarcação |" 
alguma. extna 


be pr dE diga des particulares, para O que ha quartos de- | 
Det te centes. 
Te nie da barra: Preços muito commodos, (292) 


ato e ins. E e rea 

E RE 
into Nerto:"" mto 

Veuto L (brando) e o mar a 


- Feira de S. Bento, 46 é 47º 


TENDE- SE queijo suisso a 560 1 n tia 
gramma e dito Parimuzão a 550 p 5 0) 


caia Eremmes, a (E). 
ovimento maritimo de diversos 
TAIS VA re ww em Pini Pés ir ing- 
dd * , a setubal 16 de janeiro rir e coupons. (298) 
ENTRADAS 
GIB TAR=B Delphi HEGOU ha dias um cão da T 
da LISBOA Mitra Testa: a (arribada). C ra Nova, de boa qualidado | 


PORTIMÃO — Pç o e Feliz. = A 


LISBOA—Bateira Estrella de Ovar. 4” pelludo; q 
— IDEM—Bateira Providencia. rua dosBanhos n.º 


IDEM Esso SPT 2 PRIMEIRA E ANTIGA C 


Idem , 
' A | 
td "PR A Doda UIT 


HUELVA Palucho hesp. tá José. 
ISBO rigue in en. 
o Abd O] 


“movimenio marítimo entravigétr po 
com ai a portosde PFortngal | e 


A dE 7 


ai | b, . “o 


ENTRADAS 
11 de janeiro Em Poole, o Anson, do Lisboa. | 


10» Em New-Port, o Eliza,do Bristol pa- 
y prio , ' ao DE | 
» verpool, o vapor Braganza, de 
0 fls evo YIUVA CUNHA 
am " 9 t " 
PO don venioo ovaperTiran Colin) RUA DAS ELORES No P£BO6 


Em Marseilios, p Aptegjda Antina, | (DEFRONTE DA CASA DA COMPANHIA DOS VINHO 5) 
E L | i 

bom. TE APZA 

Em Londres, o err de Faro P REMIO GH GRANDE 


de Lisboa. gd é eme 
e Err esend, o Margarets, do Por- P ORTO 
d Li x E a 
AA "él Loteria de Lisboa 
Em Hull, o Elizabeth & n,de Ta-, | A A” 
vira. 
o. 
Em Gothenburgo , o Siri, de Setu-. KI 
7 Cobeeo, o 6H Rel - PETS 7:0008000 
13 Em o Havre, o Pp do Porto. | EXTRACÇÃO A 25 DE ) ANEIRÔ 
SAHIDAS, 


9 de janeiro ne ea Daring, para | Cardiff e 


o 
- 
4 


Tem á venda na sua loja bilhetes inteiros, 


11 de janeiro js Clyde, o vapor D. 


não tem vendedores alguns. (294) 


Semente de linho da Russia 


SE na rua do Almada n.º 43. 
- (231) 


A SANIR 
2 de janeiro De Gibraltar, o Delphim, para Setu- 
bal—em 4, o A'lerta, para o Porto, 
De' Londres, o vapor “Atnázon, para | 
Lisboa, ete. 


12 


Jm bri e noru 
m brigue nort 
q coRt "QUERO, 


te da carga, foi visto á vista de Nakkeboved, hon- fix 


ONDRES, 13 de janeiro— Carregam tr Lis- 


HAVRE, 4 e meio dias — Vapor pag. te Ville | 


“| cipação. Preços rasoaveis.. 


Arilhmetica da infancia mr | = Cima do Muro n.º 130. 


oa as noções e processos fundamentge | 
das operações de inteiros, dizima, = eo | 


do | 


" , 
Rena 


doméstico n na caça, preto e muito d 
quem 0 prefender falle na 
(2 


asagt | 
. “ 


jrua da Boa Vista n.º 200, continúa a 
ver nobrezas pretas e glacés mi Tustrosaé” rt 


» DeLiverposl, o Hope, para Lisboa. | meios ditos, quartos, oitavos e cautellas de 
24 de uovemb. De Maroim, o Mariel, para Lisboa. | 500 e 250 réis. ent epa 
'edro, para Lis- 


A mesma previne os seus iregunsos de que 


E 
V assim, como a pão 


"474 


10. e o i " 


“STEARIN 


Rive 1 


a] 


us: superior, netas no ne a 
S, Domingos n.º 54 2 


- Padaria e pasteleria franceza 


“De Francisco Barrat 
80 RUA DA RESTAURAÇÃO -- 80 


ÃO de 1.º qualidade e pasteis finos do to 
a as classes, á moda de Pi o com: 


Fio M o» Magenta e Plano Pa rir 


mais moderno, apartado náfel é de deste 
que os acrodifidd» des Rois. 


é 


(89) | 


ENDE-SE salame de 
burgo e balsamo de: 


Ss 


NY 


(147) 
TO germita do! Fe em vén- 


O no 
o er e ado 
“réis. 


e "tro ate 


) 


ASTEN 
UNICO DEPOSITO DA ACREDITADA. 


FABRICA Rs dem LISBOA ANTONIO - — 


ANTONIO JOSÉ DA SILVA con 


Rua de 8. João n.º 34 


VENDE FARINHAS DE TRIGO suPERIoRES| | 


N.º1i— 1. quaifiago a 100 réis por kil. 
9 


» — 9a 5» » » [ensa 
>» O D) a 90 » » » cada 
» 3—3.º - peer » 9» 

17 4 1.“ 


Regebem-se 04 sAccos vazios a réis. 
N. B. Estes preços são os da fabri 

Lisboa com 'o aúgmento só dé dé frete, | 

ad ecarretos. 


“DA MAIS SUPERIOR QUALIDADE A 800 
RÉIS A GARRAFA 


“CHAMPAGNE SUPERIOR 


4 18000, 18200 E 18440 RÉIS À GARRAFA 
VINAGRE FINO 
A 18200 E 14500 RÉIS O ALMUDE”- 


+ Bai -SE no deposito de bebidas, doce 
e mais generos de José. Moreira e 
Campos, nã ruá dos Caldeireiros n.º 116 e 
travessa dos Clerigos nº 3. 

Neste deposito se aprompta toda e qual- 
quer encommenda dus sobre ditos genrros 
que das provincias lhe seja dirigida, e se 
garante, não só a boa qualidade de todos 
elles, mas tambem os preços mais diminu-l' 
tos dos ont A aa sajmentos deste ge- 


nero. a TU Peba 
"CHAMPAGNE 


SILLERY BL ae 
Vea -SE na rua da Alfandega, D+? 


2.º andar. 
Preço 108000 réis por cada caixa rt uma 
duzia. (260) 


A rua das Flores n.º 79, 
vende-se aguardente de 
canna legitima engarrafada e preço commo- 


do, (263) 


Venda de agua 


QUEM pretender comprar sete ou oito pea- 
nas de excellente a ua, ue conta “de 
bica em parte da rua da Ba da e suas im- 
mediações, fallena tua de Cedofeita n.º 319. 


PAN O 


bi de Cedo oitã) ve 


dao da mas À 


NAPOLRAR 


FABRICA DE LUVAS |!" "o 


José Maria Mod IgA names 
- TALHADAS POR MACHINA . 

RUA DE SANTO ANTONIO N.º 176 

; AO PÉ DA CASA DOS BANHOS |. 

PORTO | 


k, o 
4 Ls 


p (4053) | 


| CALDAS | 


Rua das Flores n.º 45 a di 


ECEBEU gorgorões e glacés pretos mo- 
dernos de metro de largo; ericos pa- 
letots de casemira e de velludo para senhora, 
verde ob tmn (4A85)] 


Unico deposito especial: 
de lenços de cr 


Pr PEIET TEN ou 


à FRA do Bomjardim nº 59, 
ha um grande & Hertimpnto de 

lenços ge. seda, a 

se ven 


| mos, € fixos Amar hor cÃs. NA 


: HERal (4056) 
TA fabrica de DONINGOS 


de superior" qualidade; vsedinhas de córes | esclarecimentos. 
[para vestidos de senhora, setins irilod 6 


córes e velludos,tafetás e 'mobrezas para o opas, 
varias fazendas de algodão, cotins, riscado 
e tudo por mreoo, commodos. 


2 j 


Os nereditados sabonetes de Pr de 


pe 2a! ms v “arroz a , Ei, 
CON NTINU, AM é venda na rua de Santo An- 
| tonio n.º 181, 1.º andar. ve 
RA Preço 0 réis cada um e por  duzia tem 
abatimento. (23) 


de D. Podro,106] - 


so 


sei A 


ga| 


cão Ê 
q te 4 


“comuac 1a 


du 


novidade 
em por aliamonidade, jus | põe 


a 


. 
Í - 


E f “OP HTALMICA 
pa iu 


ENDE-SE na drogaria de Sequeira, rua 
Ná da Bainharia n.º 64, em o E da ais 
Nova. 80) 


- LAMEGO 


Post CARDOZO , livreiro, na 
“% Francisco n.º 43 44, acab 
ber um variado sortimento de m 
arame, setim, bretanha é cera, c 

natural, em como estampas, cartas; é atuo 
e muitos outros objectos proprios do carna- 
val. Tambem tem para alugar dominós e 
outros vestuários, tudo por preços com- 
modos. (194) 


Venda, de castanheiros 
QUEM. quizer comprar 25 castanheiros di- 
rija-se á feira de S, Bento n.º Ha o 


- Nos pintores é proprietarios 


ERNIZES brancos e copal da mais supe- 

-rior qualidade e em latas de 12 a 13 kilos: 
-vendem-se na rua das Taipas n.º 28, em casa 
de J. W. Gustavo Lehmann. (218) 


Sabão e stearina 
DA FABRICA DO VISCONDE DA JUNQUEIRA 


"Deposito ne largo de S. Domingos n.º 81 


ni) erial e o mescla a 196 por kil. 
nar pt 155 idem. al 
tearina a 190 por pacote. 
az-se um desconto de 5 por cento na 
venda da caixa de 60Xil. de sabão e na venda 
de 32 pacotes de stearina. (24) 


Enxofradores e impremiaveis 


; ma couros estes objectos (agencia 
de uma d bricas ds objectos 
de boracha em I dh 2 dou-se das Con- 
o PES: para a rua a de rancisco n.º 21. — 
torto É (157) 


selvicultura 

À acreditada 
"* quinta das 
Virtudes, rua dos 
Fogueteiros n.º 5, 
ha uma rica yarie- 
7 dade de camellias, 
roseiras Es respira Miverada arbustos para 
pato arvores de grnamento, proprias para 
osques, larangeiras de diversas gralidades, 
tangerinas, limoeiros, e optimos pecegueiros 

de Amarante. (3645) 


ITEARINA a 170 réis o maço de 4,5 
6 vellas; e marca G S a 200 rãs o maço 
de4,5e 6 vellas. Este preço é para quem 
comprar 50 maços, é em menos porções cus - 
tará a 180 réis o maço de 4, 5 e 6 vellas e 
it GS a 210 réiso maço de 4,5 e 6 vel- 
as 
“ Vendem-se no armazem de pianos, musica 
c dutida instrumentos, rua de D. Pedro n.º 14, 
ao José de Mello Abreu. (4487) 


“Wluminação a gaz 


uf 329 


ua dos Inglezes n.º 82 


CABA de receber de Lon= 
dres lustres de crystal 
IR uma até oito luzes, para gaz, e gaz Ji- 
quido, ditos de metal, candieiros do meza 
e parede de todos os gostos, ditos para na- 
vios e tudo o mais que pertence é illumi- 
nação a gaz. (281) 


Gaz liquido de superior 
qualidade 


ANTO Antonio n.º 181 e no deposito, rua 
dos Inglezes n.º 82. (441) 


USE = 7 EE TD 
Chãos para casas 
AINDA SE DISPÕE DE ALGUNS NA 

RUA DOS BRAGAS 


UEM os pertender falle na rua dos od 
q! tyres da Liberdade nº 63. (51) 


ENDE-SE uma propriedade de 
“casas com o n.º 25, situada 
ma-rua de S. Miguel, d'esta cida- 
do para onde tem dous andares e quatro di- 
ndo 45 trazeiras, com seu quintal, e no 


de um | andar com 
0 RA GIRO jr hs n.º 23: quem 


uizer comprar fall co us Francisco José 
néiro, no go” de 'S. Domingos n.º ii 
(253) 


rua de 8, 
de rece- 
nébaras de 
Dirtão e so 


" 
] 
U 


il e 


o 


MR 


' 


|Venda de propriedade 


Vendi uma propriedade com terras 
lavradias, arvores de fructo, sita no lu- 
ar do Outeiro, freguezia de Travanca, con- 
elho da Villa da eira, e, para mais com- 


4€ 


modidade, passa 0 caminho de ferro muito 
perto: quem a pretender e queira ver Os 
ad titulos fallo na rua do Bomjardim n.º 
(189) 
NJ ENDEM-SE duas moradas de 
Es casas novas de dous andares, 
com quintal e agua, com os no 
12 a 78 B. , SAS na rua do Poço das Patas; 
quem pretender compral-as póde fallar na 
esma rua n.º 66. (4272) 
enda de quinta 

veses: uma quinta situada no lugar 
8za, em Villa Nova de Gaya, cha- 
God E] quinta é da MAZORRA, a qual se com- 
e de terras lavradias e de matto, pinhei- 


Jh Fi l, ugua d de mina, córtes de gado e casas 


para caseiros. Paga só a pequena pensão de 
ous alqueires e meio de trigo ao directo 
senhor, so laudemio é de quarentena. 
Quem a pretender comprar falle na rua 
d Almada n.º 475, onde se darão todos os 
(4363) 


NADEM, -SE uns bens sitos ao lado da 
Y estrada de Lisboa, distantes do Porto tres 
5" 6) [ota que se compoem de casas de caseiro 

e eira, com os competentes eidos e bom 
canastro, terras de lavradio cobertas de 'agua, 
bravios e devezas ; quem os pretender falle 
no Porto no escriptorio do advogado Alberto 
Alexandre Duarte e Souza, ou no lugar da 
Bergada do concelho da Feira com o medico 
Manoel de Magalhães Lima, os quaes darão 
os esclarecimentos precisos. Facilita-se-lhes 
o pagamento. (4554) 


“A' caridade publica | Companhia geral da agricultura 
s| dos vinhos do alto Douro | 


ás pessoas philantropicas a infeliz Maria |. 


USTODIO da Silva Feiteira recommend 


Thereza de Castro, viuva do negociante que 
foi d'esta praça Francisco José de Almeida, 
moradora na rua da Bandeirinha n.º 38, 
quo so acha sem meios alguns para oceor- 
rer á subsistencia de sua mãi cega o de uma 
filha demente e paralytica. 


. 


DO so ENO apa aÃ, O aA ad ag USO Za 
ABRIEL Fernandes e seus filhos Antonio 

J. F. da Silva, F. J. F. da Silva e Antonio 

3. F. da Silva Junior,não lhes sendo possivel 
agradecer pessoalmente a todos os ill.798 
surs. que lhes fizeram o distincto obsequio 
dos seus serviços pela occasião do falleci- 
mento de sua muito presada esposa e mãi 
a sur.* Josepha Maria da Silva e assistindo 


ao seu enterro na igreja de S. Francisco da | 
cidado de Guimarães, véem por este meio | | 


tributar-lhes sua eterna gratidão. (187) 
0 padro Joaquim Moreira da Rocha e Souza, 

da cidade de Penafiel, agradeee por este 

- meio à todas as pessoas que se dignaram vi- 
sitalo por occasião do fallecimento de seu 

" presado irmão fr. José Moreira da Rocha e 
Souza, e assistir aos responsos de sepultura 
por alma do mesmo finado, e lhes protesta 
sua eterna gratidão. (282), 


A ROSA RS 
IISUEL Leite de Souza Bastos e José 
Antonio de Faria Sampaio, penhoradis- 
simos para com todos os exc.”ºº e ill.mM9s 
snes. que os obsequiaram por occasião do 
fallecimento de seu muito presado pai e 
sogro o sur. João Leite do Souza Bastos, bem 
como pela assistencia ao responso de se- 
pultura na igreja da Celestial Ordem Ter- 
ceira da Santíssima Trindade, na noute de 
10 do corrente, manifestam-lhes por este 
meio o seu reconhecimento, visto que seus 
encommodos de saude os privam de o fazer 
pessoglmente, 
Porto, 19 de janeiro de 1864. | 
“E 
A commissão da revisão do recenseamento do 
[.º bairro d'esta cidade, que comprehende 
as freguezias da Sé, Bomfim e Campanhã : 
PAZ publico que se installou nos paços do 
concelho, e fará as suas sessões, todos 
os dias não santificados, desde as 10 horas da 
manhã até às 3 da tarde. 
A commissão convida todos os cidadãos 
a prestar-lhe os esclarecimentos que possam 
utilisar-lhe na revisão do recenseamento. 
Porto e sala da commissão do recensea- 
mento do 1.º bairro, nos paços do concelho, 
em 18 de janeiro de 1864. 


Dr. Guilhermino Julio Teixeira de Moura, 
Vice-presidente. (273) 


A commissão da revisão do reeenseamento do 
2.º bairro d'esta cidade, que comprehende 
as freguezias de Santo Indefonso, Victoria 
o S. Nicolau: 

F'AZ2 publico que se acha installada nos pa- 

ços do concelho, onde fará as suas ses- 
sões, em todos os dias, que não sejam santi- 

ficados, desde as 10 horas do dia até ás 3 

da tarde, onde receberá todos os esclareci- 

mentos, na fórma da lei, não só com relação 
ao recenseamento eleitoral, mas tambem com 
relação ao recenseamento de jurados. 

E para que chegue à noticia de todos se 
mandou afixar o presente em todos os luga- 
res publicos do referido bairro. 

Porto e sala da commissão do recensea- 
mento do 2.º bairro, nos paços do concelho, 
em 18 de janeiro de 1864. 

Bernardino Ferreira da Costa c Siva Pa- 


checo, 
(274) 


Presidente. 


A commissão da revisão do recónseamento do 
3.º bairro d'esta cidade, que comprehende 
as freguezias de Cedofeita, Paranhos, Mi- 
ragaya, Massarellos, Lordello e Foz: 

PAZ publico que se acha installada mst 2? 

cos do concelho, e fará suas sessões, todos 
os dias não santificados, desde as 10 horas 
da manhã até ás 2 da tarde. 

E para que chegue á noticia de todos se 
mandou affixar o presente e eutros de igual 
theor nos lugares publicos e do costume.” . 

Porto e sala da commissão do recengea- 


mento do 3.º bairro, nos paços do concelho, | 


em 18 de janeiro de 1864. ” 
Fulgencio José Pereira, . 
Presidento. 

voo s15(275) 


BANCO UNIÃO 


Secção de seguros muluos de vida 


À Direcção deste banco faz sciente que 
não se tendo podido concluir os tra- 
bnlhos d'esta secção, pela conbohfdifia de 
subscriptores, previne a quem ainda quizer 
subscrever para os quinquennios,que hão-de 
começar no din 1.º de janeiro proximo, que 
continúa a admittir subscriptores até o dia 
25 do dito mez de janeiro, com as mesmas 
FARiAREÇO dos que teem subscrevido até 
HOT. 
Porto, casa do Banco União, 31 de de- 
zumbro de 18603. | 
Os directores do Banco União, 
José da Silva Machado, 
F. M. van der Niepoort, | 
José de Almeida Campos Junior. 
: (11) 


Ã Comara municipal do concelho de S. 
Pedro do Sul, districto de Vizeu, faz 
publico que se acha a concurso, por espaço 
de 40 dias, o partido de cirurgia do mesmo 
concelho, com o ordenado de 2008000 rs. 
e pulso livre, mas sujeito a uma tabella re- 
gulamentar, o qual será provido, findo que 
seja o indicado praso, no concorrente que 

oflerecer maiores garantias, Ass, = 
S. Pedro do Sul, 18 de janeirv de 1864. 

O presidente da camara, 
dusé Ignacio Duarte Guedes. 

| (278) 


O proximo domingo 24 do corrente, pe- 
las 11 horas da manhã, se hão-de ven- 
der em hasta publica, no largo das Carme- 
litas, junto à cocheira da mala-posta, dous 
cavallos hespanhoes, bem ensinados e man- 
sos, mas que já não são novos, (233) 
PEEDEUSE no domingo 17: do corrente, 
desde o alto de Santa Catharina até á rua 
Formoza, estação da mala-posta, um rewol- 
ver de cinco tiros; pede-se a quem o achasse 
e o queira restituir o favor de o entregar em ' 
Cedofeita n.º 3. (268) | 


* 
— so « cm 


[autos de deprecada, vinda do juizo espe-. 
| cial do commercio da cidade do Recifo, de 


“Direcção d'esta companhia faz publico 

que,em virtude das disposições da carta 
régia de 1 de agosto de 1795, se pagará 
desde o dia 25 do corrente mez de janeiro 
em diante, na contadoria da mesma com- 
panhia, a todos os snrs. credores do fall 


- |cido José Martins da Luz dous por oéio 
“| da importancia dos seus respectivos creditos, 


rofuinridios pela dita carta, régia, apresen- 
tando os mesmos sars. credor eau aquella 
occasião, os seus titulos par 

petentemente notados. y 
Porto, 20 de janeiro de 1864. 


serem com- 
| (288) 
” E A Ar a “sa 
Caixa Universal de 
- Capitaes 
COMPANHIA DE SEGUROS MUTUOS 
SOBRE A VIDA És 
JRAVENDO chegado à esta cidade o inspe- 
ttor desta companhia, tão conhecidá 
em todo o reino pelas muitas subscripções 
que tem n'elle, roga ás pessoas que quize- 
rem honral-o com novas subscripções o fa- 
vor de so dirigirem ao Hotel União, rua; de 
S. Lazaro n.º 278, 1.º andar, tendo anotar 
que até ao ultimo dia do corrente mez não 
se fecha o registro na direcção, e n'esta ins- 
pecção até ao dia 24; portanto até este dia 
recobem-se subscripções com data de de- 
zembre,obtendo os subriptores os beneficios 
desde q primeiro deste anno. 7 
Os grandes resultados d'esta tão acredi- 
tada companhia, estão demonstrados nos bo- 
letinS da mesma, pois chegaram a 28 p. c. 
os nos no anno passado | 
Dará todos os 'esclarecimentos, prospe- 
ctos e listas dos snrs. socios, gratis, às pes- 
soas que os desejarem. 
O inspector, . 
Ramon V. Oliveyra. 
E: (62) 
? PALLENCIA 
DE MANOEL PEREIRA COUTINHO 
po IM o dia 25 do corrente janeiro, pelo meio 
“=! dia, na casa das audiencias do Tribunal 


do Commercio,se teem de arrematar 4 quar- 


tolas de t “ingleza o 


1108000 Wi Ei dia, pert 


ferida massa — escrivão Lessa. 


ouvadas em 
entes á re- 


à (287) 
trande leilão para liquidação 


DE. VARIAS FAZENDAS, POR TODO O 
PREÇO QUE SE OFFERECER, ETC 


, 7 x 

Nº dias 20 e 21 do corrente mez, pelas 

10 horas da manhã, na praça de D. 
Pedro n.º 32, haverá grande leilão dos ob- 
jectos seguintes: toalhas de linho para 
meza de jantar, cortinas bordadas para ja- 
nellas, córtes de seda para vestidos, grande 
porção de stearina, camisas para homem 
com peitos de bretunha, lenços de seda, 


taboleiros e crystnes e muitas outras fazen- 


das que estarão patentes no acto da arre- 


matação. (208) 

DAS ALFAIAS E MAIS OBJE 
CA DO BAILE FERE 
MAGESTADES PELA ASSOCIAÇÃO COM- 
MERCIAL DO PORTO. 


ONTINUA no dia 22 do corrente janeiro, 
pelas 11 horas da manhã, no edifício da 
Bolsa, e constará de diversos objectos, entre 
os quaes avultam tnpetes, grande porção Je 
encanamento de chumbo para gaz, de di- 
vorsas dimensões, ricos vinhos nacionaes 
em garrafas, Champague, Xerez, Bordeus 
e Rheno. 


“LEILÃO 
RUA DO CORONEL PACHECO N.ºº 37 4 43, 
“ÃO PE DO LARGO DO MIRANTE 
Por intervenção de M. J. F. Pinheiro 


O dia sabbado 23 do car- 
SS rente, pelas 10 o meia 
“horas da manhã, haverá lei 
- Jão de muitos aifferentes mo- 
veis e entro elles um rico 
cunlador depau preto, gosto 
- muito anligo, uma secretá- 
ria com papelleira no mesmo 
gosto, guarda-vestidos, com- 


. d x 4 ; 
ogio dE ro irem 


tes objectos que estarão po lemtos ama hora 
antes de principiar. (264) 


PELAS 12 horas do din 98 do Porrento incz 
de janeiro, ho tribunal do Commercio 
d'esta cidade, se lr=le proceder á ser ma- 
tação judicial doaeio casado Villar, a que 
actualmente chamam o Cruseinho, que se 
compõe de: 

“ Propriedade sita na rua que vai de Vil- 
lar para o Bom Suecesso, que tem os nº 
13, 78,770 79, composta de casas sobra- 
dada pao, eira de pedra, casa da eira, 
ramadas, tanque, quintal.g mais pertenças 
[Brad SM 1:2008000 réis. Rel 

O campo das Ballas, sito ao lado do 
uorte da barreira do Bom Successo, ferra 
lavradia e matto, louvado em 5208000 rs. 
— O campo de Arrotêa, terra lavradin e 
de matto € pinheiros, que se acha dividido 


| En ra réis 


” , 4 
“O compo-do Dinheiro; “terra Iavradia e 
de matto, com servidão privativa; a Bouça 
Grande, terra de mailto, e 6 Ca mpo Grande, 
lavradio; o que tudo fórma um predio, si- 
tuado om Agra-Monte, lonvado em 2:00 
Péisiha sand copa ema] MODESTA DP 
" Sommando as 4 addicções 4:600g000 
réis, ficam livres da pensão annual e do 
laudemio, em 3:6568000 réis. | 


+ Os esclarecimentos e titulos existem nos 


e 


Pernan bueo, impório, do Brazil, extrahida 
dos autos de fallencia de Sequeira & Pereira 
que foi distribuida ao escrivão do tribu- 
nal Commercial d'esta cidade — Mascare- 
nhas. aBpéiindo ae 

O sollicitador — €. F. P. Felgueiras. 
JASE ao (430) 


as ob cajonade 
M. J. Pereira Vianna 
CIRURGIÃO-DENTISTA |. 


ago E SEE "a Erê | 
)  Dirigir- A. Rib la Cosl Al- 
d0b, Rua de Santa Catharina, 305 | meida, run de Sania Golharina 1.º 600. + 


(20) 


“traspasse a Antonio Josquim de Oliveira 


TOS QUE FI. 
CIDO A SUAS | 


1 


(276) | 


qRMÃoS MACEDOS, da villa de Taboaço, 
à tendo em 31 de outubro de 1863 feito 


. cá 


Guimarães, residente na mesma, do arma- 
zem de fazendas de lã, algodão, mercearia, 
louças e diversas outras especies que tinham 
n'aquella villa, assim como das dividas acli- 
vas provenientes da venda das mesmas fa- 
zendas, o qual traspasse confirmaram em 
escriptura publica de 15 do corrente janei- 
ro, declaram que se acham pagas todas as 
dividas passivas contrahidas na gerencia 
d'aquelle negocio até á supradita data de 
3 de outubro de 1863, e que della em 
diante continúa o mesmo estabelecimento 
debaixo da firma e responsabilidade pro- 
pria do mesmo Antonio Joaquim de Oliveira 
Guimarães, (284) 
Nº dia 29 do corrente mez e anno, pelas 
10 horas da manhã, na praça dos lei- 
lões e arrematações judiciaes, rua do Al- 
mada n.º 339, se ha-de proceder á arre- 
matação voluntaria de uma casa nobre, 
casas com commodos para caseiros e diffe- 
antes, e campos de terra lavradia, a maior 
parte com agua de rega e lima, terras de 
matto e pinheiros, livre e allodial, tudo 
sito no lugar do Casal, freguezia de Bar- 
reiros, concelho da Maia. E á mesma arre- 
matação se ha-de proceder a requerimento 
de seu dono Quintino Anacleto Gramacho, 
d'esta cidade. — Escrivão da praça Vianna. 
Os titulos acham-se em casa do procu- 
rador José Antonio de Souza e Silva, rua de 
Cedofeita n.º 102, aonde tambem se dão 
todos os esclarecimentos que forem pre.. 
cisos. (258) 


CURSO NOCTURNO 


DE 
ESCRIPTURAÇÃO MERCANTIL 


12, 


Cima do Muro, das 6 ás 9 horas 
da noute 
Os individuos que desejarem ter um com- 
pleto conhecimento de escripturação mer- 
cantil por partidas simples, mixtas e dobra- 
das, segundo o estylo geralmente usado nas 
principaes casas :p commercio, o poderão 
obter facilmente no curto espaço de tres me- 
zes, ficando depois habilitados a (tomarem a 
seu cargo a escripturação de qualquer casa 
commercial de primeira ordem. 
Para a admissão n'este curso, é indis- 
pensavel: egito 
1.º Ter un perfeito conhecimento das 
quatro operações arithemeticas. 
2.º Escrever correctamente. 


A Attenção 


WALENTIM Vidal Salgado, hospedado no 
hotel Nova Italia, encarrega-so de toda 
a goadano de gravuras em madeira, res- 
ponsabilisando-se pela sua perfeição, e 
igualmente dá lições de gravura a 48500 rs. 
a duzia. (212) 


Book-keeper 
Ã Portuguese young man, whn can speak 
and write tho English and French Jan- 
guages, offers his services; Whom wanls 
them may addresses letter to E P C.in 
“the counting-house of this paper. 
(251) 


nao A E 
qe precisar de uma criada com prática 
| de 10 annos no Brazil, que tem as me 
|[lhores habilitsções pera Dem servir uma 
familia, durante a viagem d'aqui para o Rio 
“de Janeiro, e mesmo lá, póde procurar na 
rua das Fiores n.º* 269 e 271, que dá fiador 
à sua conducta. (250) 


| / LUGA-SE ou vende-se a casa da 
| rua da Alegria n.º 142, com 
| fundos para Mal-Merendas: para 
'tractar rua dos Inglezes n.º 45. 

(252) 


Pipas avinhadas para 
| alugar 


Caes da Ribeira n.º 3O | 
(207) 


Armazem para alugar 
LUGA-SE um armazem da lotação de 


(69) 


+ 


| 225 pipas, com seu salão, sito na rua de 


| Baixo em Villa Nova de Gaya, com entrada 
pela travessa de França; quem o pretender 
queira dirigir-se à rua do Calvario n.º 62. 


(3644) 


Patacões brazileiros 
OMPRAM SE na rua do Rosario n.º 


- Acções do novo Banco Aliança 


HOMPRAM-SE e venden-se na rua dos In- 
glezes n.º 36, ” (211) 
Acções de todos os bancos € 

-nseripções 
IOMPRAM-SE e vendem-se ne largo da 
Feira de S. Bento n.º 24, - (44) 


Não está tão caro como se inculca 
Nº rua de .S, João n.º 34 continúa a ven- 
der-s: milho em bom estado a 540 rs. 
o alqueire em porções de 1:000 alqueires 
paracima, 4 
Ainda ha boa porção. (97) 
ml 'qaiL£ o 
Para liquidação 
JORGE A. Redpath, no largo da S. Do- 
mingos n.º 74, 1.º andar, vende flor de 
(285) 


Venda de bons predios 


UMa morada de casas de 3 an 
dares com b janellas de fren- 
| “te, em um dos melhores silios 
d'esta cidade, que éna rua da Cancella Ve- 
lha n.º 56, em frente da rua de D. Pedro 
e da nova abertura da roa Formosa, com 
acommodações para grande familia, quin- 
tal e'agua de poço, e sahida para a rua do 
Laranjal. 


Mais duas moradas de casas de um andar 
e 2 janellas de frente cada uma, com aguas- 


sir wa 


enxofró do boa qualidade, 


“| furtados corridas, que formam outro andar, 


bons quintaes e agua excellente, e mais dous 


“chãos contiguos, em um dos quaes está, edi- 


ficada uma casa terre, tudo na rua Rirme- 
za com os n.ºº 151 a 159, quasi á esquina 
da nova rua do Moreira. 


(286) | 


DO LONDON & BRAZILIAN BANK LIMI 


28%) | 


CAIXA FILIAL 


5 
. 


D 


RUA DOS INGLEZES Ne 66 
CAPITAL DO BANCO LB. 1.500.000 — PAGO LB. 455:000 


ESTE BANCO CONTINÚA A FAZER TODA A ESPECIE DE OPERAÇÕES BANCAES 


E 
SACCA OU TOMA LETRAS DE CAMBIO SOBRE AS PRAÇAS 
DE 
Londres Lisboa 
Pariz Pernambuco 
Hamburgo Rio de Janeiro 
Madrid | Rio Grande do Sul 


FAZ emprestimos, desconta letras de cambio ou da terra e opéra transferencias de fundos, 
etc. 

Abre contas correntes, abonando juros e honrando cheques ou ordens. 

Recebe dinheiro em deposito por praso determinado e juro convencionado. 


Dá cartas de credito, etc, etc, etc. 


(141) 


DMITTEM-SE subscripções até o dia 25 do corrente, retrotrahindo a data das apo- 
“Jices a dl de dezembro ultimo, circumstancia conveniente aos que subscrevam, 
em harmonia com as prescripções e faculdades da mesma companhia. 


DIRIGIR-SE AOS SUB-INSPECTORES 
Felix Fernandes de Torres, Sobrinho Alfredo Allen 
Rua das Taipas n.º 70 Casa da Bolsa, 1.º andar 


À NACIONAL 


Companhia de seguros mutuos sobre à vida 


QÃO tão surprehendentes os resultados que produzem as sociedades da indole de — A 
NACIONAL, —que ainda mesmo diminuindo uma terça parte do interesse produzido em 
recentes liquidações, e combinando-o com a mortalidade da tabella de Deparcieux que é 
a adoptada pela companhia para os seus calculos e liquidações, em segurados da idade de 
3 a 19 annos, uma imposição annual de 50:000 réis, produz em effectivo metalico : 


No-fim-de--D annos. , «co cc asi A 5598650 réis 
po rdoO:- Do ease io. DOME 1:9715300 » 
tip do E ED ro ES 5:6045100 » 
» AS AD. Do misas os Too A 15:1285000  » 
» 0020 DD ccconsiste Mm 40:16559500 » 


Nas idades menores de 3 annos e maiores de 30, os productos são mais consideraveis. 
rospectos e demais informações facilita em seu escriptorio de Lisboa, rua dos Dou- 
radores, 192, 1.º andar, o administrador principal em Portugal Juan Aguilar y Ortega. 


Recebem-se subscripções com data de 31 de dezembro até 28 de janeiro corrente 
e todas as pessoas que quizerem liquidar na mesma epocha, que os subscriptores inscrptos 
no dito anno de 1863. (4646) 


NOVA FABRICA DE LUVAS 


PELO SYSTEMA JUVIN 
ADOLPH BERARD é CHAIX ROMAIN 
RUA DE SANTO ANTONIO N.º 131 E 133 -. 


LUVAS PARA MONTAR E GUIAR- 
(43) 


MEDALHA GRANDE AUREA DE 
MERITO CONFERIDA 
POR EL-REI DOS 


MEDALHA ESPECIAL DE PRATA 

CONFERIDA POR EL-REI “ 
DOS 

PAIZES-BAIXOS. 


IN É: 
oC CAVALLEIRO DS Fá £Z 
DA ORDEM. DE LEOPOLDO DA BELGICA 


ETHICA e MOLESTIAS de PEITO, BRONCHITIS CHRONICA, REEUMATISMO CHRONIOO, 
GOTA CHRONICA, DEBILIDADE GERAL, MOLESTIAS de PELLE, 
RACHITIS, DEFINHAMENTO DAS ORIANÇAS, e todas AFFECÇÕES ESCROFULOSAS, 


A immensuravol superioridade therapeutica do OLEO DE FIGADO DE BACALHAO do 
Dr. de JONGH, da Hays. a todas outras especies de Oleo tal, achn-se incontestavelmente provada por 
innumoraveis testemunhos dos mais eminentes Membros das Faculdades Medicas de Inglaterra e do Continente, e 
pela preferencia universal e venda im mensa que hoje tem obtido em todas as partes do Mundo. | 
Este Oleo contém todos os principios medicinaes os mais aetivos e essencines em muito maior abundancia 
doque outra especie qualquer. o É 
' Sua pureza invariavol u excellencia uniforme sam garantidas pelo Dr, DE Joxarr, a primeira autoridade na 
materia de Óleo de Figado de Bacalhao. 
Não tem gosto dosagradavel; toma-se com perfeita facilidade, e não produz nausca,. 
* Pela rapidez sem par de seus efeitos curativos, é inquestionavelmento o mais economico dos oleos d'esta clnsso, 
O OLEO TRIGUEIRO-CLARO DE FIGADO DE BACALSAO do Dr, de JONGH 
sé se vende em garrafas selladas com uma capsula metalica estampada, e levando rotuio com o carimbo e Assignatura 
do Dr. DE Jonam, e a Assignatura de seus Unicos Consignatarios, ANSAR, HARFORD, E O» Sem estas Marcas 
nenhum pode ser genuino. Acompanha cada garrafa um Folheto em Portuquez, contendo Cartas de 
approvação por Governos, Testemunhos Selectos dos mais eminentes Medicos e Chimicos Soienhíficos, e Direcções 


para se usar do Oleo. 


UNICOS CONSIGNATARIOS E AGENTES, ” 


ANSAR, HARFORD, E Ca, 77, STRAND, LONDRES. 
Vende-se nas principass Pharmacias de todas as partes do Mundo, 


Deposito principal no Porto, na pharmacia de Miguel José de Scuza Ferreira, rua da nar a 
: 5) 


HENRIQUE NUNES 
PHOTOGE A PEIO 


DE 


S. M. EL-REI D. LUIZ I 


152 — Rua as Flores — 158 


*ONCLUIU o seu atelier photographico, que estará aberto todos os dias desde as 9 horas 
da manhã ás 3 datarde. Fazem-se retratos do tamanho natural a microscopicos. Duzia 
de cartões de visita a 28250. (72) 


ANNUÚNCIOS MARÍTIMOS 


MARITIMES DES . 
INPERIALES 


”. 
fis 


| WIAXS 


et 


+ 


=. 
“ 


WD 


E o q e + 
q 


mr 


.— 
— 


espera-se em LISBOA procedente de Bordeaux pe 28 A 30 po correnTE, e sahirá poucas horas depois para 
S. Vicente, Pernambuco, Bahia e Rio de Janeiro 


Correspondendo com os vapores da mesma companhia que vão: 


1.º De S. VICENTE a GORÉE. . 
2º Do RIO DE JANEIRO a MONTEVIDEU e BUENOS-AYRES. 


As passagens do-Porto para Lisboa são pagas pela companhia 


Dãoese desde já passagens de todas as classes. 


Os agentes no Porto —J, B. DE CASTRO -& C.*, Reboleira n.º 49, (271) 


| 


0 ———o 


O va vam k 
CASTILIAS pia 
Aa pitão Willians para sa- 
Ca Cepera-se mívidade. 
RS bir com brC& Silva, a 
xgemã, mera F. Chamiço, Filho,woar ou ir 
quer se deve dirigir quem quizer cary Coverley 
de passagem, assim como ao snr. Carlo; á 
na rua dos Inglezes n.º 87, 1.º andar. (95) 
O ao - 
Dublin & Glasg?W 
SR O vapor intit RO 
| KEBY —, c vitão Ja 
na mos Flinn ; sshir com 
E enguce aqui para - 
brevidade. sm scon- 


Para carga e passageiros tracta-se com o con- 
signatario Carlos Coverley, rua dos Inglezes, ou na 


praça. (168) 
Londres 


O brigue — LUCY, — capitão Jobn 
Scott 


» O patacho — PROSPER, 
tão C. Hogbone. 


Hull 


O patacho — CROSBY, — capitio 
Thomas Dyer. 

Qualquer dos navios seima devem 
gabir com brevidade por se lhes com- 
pletar a carga com fructa. (4547) 


asas)” 


Agentes Kendall & Jones, rua dos In- 
glezes n.º 


Londres 


A sahir com muita brevidade os 


(4202) 


A escuna ingleza — ALARM — 
capitão W.= Blako, a sabir em fins de 


janeiro. 
4610) 


did 


Quem n'elles quizer carregar dirija-se 
E miller & €.”, rus dos Inglezes n.º 


Leith 


O brigue inglez — EFFORT,— ca- 
pitão Joseph Gibson, sabe cum brevi- 
dade por ter a maior parte da carga 
prompta. (170) 


Falmouth 


A chalupa hollandeza — MARIE, 


— capitão A, Ouwehand, sahe por 
estes dias. 
(171) 


Copenhagem Roads & 
Stockholm 


O brigue sueco — JOHNNY ,— ca- 
pitão F. Eblert, sabe com brovi- 


? dade. 
(172) 


Bristol & Gloster 
- A escuna ingleza — WILBIAM 


EDWARD, capitão David Jones, es- 
W? pers-se para sahir com brevidade, 
: 1 


Londres 


o brigue inglez — VILLAGE 
BELL, — capitão Bowdes, snho por 
estes dias. 

Os snrs. carregadores terão a bon- 
carregar seus vinhos para bordo. 
(4215) 

Consignatario Carlos Toverlsy rus 
Nova dos Inglezes n.º 37,0u na praça. 


Nova-York 


O patacho pertuguez — GARDI- 
; NA, — capitão Campos, sshe com bre- 
? vidade. 
Dr NEAR: Para carga tracta-se com o caixa 
J. H. Andresen ou com” Carlos Coverley, run dos 
Inglezes a.º 87 ou na praça. (169 


Londres 


A escuna portugueza - FORTU- 
o NATO, — capitão Botelho, sabe com 
= muita brevidado 

Caixas F. Chamiço, Pilho & Silva, 
a quem ee deve dirigir quem quizor carregar assim 
como no snr. Carlos Coverley, run dos lurlezes n * 
87, 1.º andar. (1272) 


Caminha 


A rasca — NOVA SOCIEDADE 
— sabirá com brevidado: quem qui- 
NRP zer carregar dirija-se a Daniel & Tr- 
4 mão, em Cima do Muro n.º 159 o 160. 


[179] 
AVISO 


A galera — JOAQUINA — acha- 
se prompta a seguir viagem para o 
Rio de Janeiro. 

Roga-se nos snrs. passageiros o 
virem realisar suas passagens. Caixa João Adrião 
da Rocha, rua dos Inglezes n.º 52 o 54. (3552) 


Rio de Janeiro 


A barca — SILENCIO — a sahir 
com muita brevidade. 

Para carga e passageiros tracta-se 
com o caixa, rua da Alegria n.º 97, ou 
com Gomes, Lima & C.*, em Cima do Muro. 


(270) 


E e rp e 
ESPECTACULOS . 


2.º feira 21 de janeiro 


S. JOÃO. — Companhia nacional, de que faz 
arte a eximia actriz Emilia das Neves. — Em bene- 
Écio do jovem HERNANI BRAGA. —O drama em 
b actos e 6 quadros — À ADELAIDE. — Nos in- 
tervallos o beneficiado executará as seguintes phan- 
tasias : — 1.º sobre motivos da opera — BELISA- 
RIO — Gonia, — 2.º rêverio — Ascnen. — 3.º sobro 
motivos da opera — FAVORITA — Ascmun. — Em 
seguida uma poesia pelo beneficiado, — &'s 7 e meia ' 
horas. 


dade de mandar 


- , o 
“a 
%- e M ata, Ms o» 


5.º feira 25 de janeiro 


T, BAQUET. — Companhia hespanhola de zar- 
zuella. — Benefício do primeiro baixo VILLALON- 
GA. — A zarzuella em 3 actos — EL VALLE DE 
ANDORRA, — No intervallo do 1.º acto a snr.” Leo- 
nardi cantará a — JOANITA. — O beneficiado can- 
tará a aria da opera — MARIA DE ROHAN. — A's 
7 e mein horas. 


Bailes de mascaras . 


NO PALACIO DO LARGO DO CORPO DA 
| GUARDA N.º 2 


Nos dias 24, c 31 dejaneiro c2,7e 9 de fe- 
verciro. Principia ás 8 emeia e finda às 2 da nouto. 
Preço dos bilhetes, sem senba 160 réis, e com 
* ella 360 réis ; estas são feitas cm vales de 120 réis, 
pagas á vista, custando, por isso, a entrada 240 réia. 
N. B. Na mesma casa ba uma sala aonde sc 
alugam factos para mascaras, por preços RS 


| modos. 


| 


Responsavel M. 8. Carquepo 
RE Daio pts sr a ne it e 
TYP. DO COMMERCIO Do voRTO O 
Rua da Ferraria do Beixo n.º 105 


